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RESUMO

O presente trabalho tem como objetivo de análise os poemas da obra Mar Absoluto e outros poemas (1945), de Cecília Meireles. Em tal obra, o foco se dará a partir da reflexão do sujeito lírico diante da sua condição de vida e da morte. Num primeiro momento, a finitude é vista como sinônimo de perdas e desilusões e, por isso, desperta os sentimentos de sofrimento, luto e melancolia. Já num segundo momento, verificamos uma mudança de olhar do sujeito poético da obra, a partir dos sentimentos de aceitação e libertação do fim da existência humana, marcados pela imagem do mar. Diante dessa renovação, o sujeito lírico de Mar Absoluto e outros poemas poderá entregar-se à conformidade da finitude, que é um destino de todos. 

Palavras chaves:Vida;  Morte; Poesia; Cecília Meireles; Mar Absoluto.

RÉSUMÉ
Le but de cetravail a com me objectif d’analyser lês poèmes de l’œuvre Mar Absoluto e outros poemas (1945), de Cecília Meireles. Danscetravail, l’accent se fera à partir de La réflexion du sujetlyri que avant de sa condition de vie et de mort.Dansun premier temps, La finitude est considérée com mesy no nyme de pertes et de  désillusions et suscite doncdessentiments de tristesse, de deuil et de mélancolie.Ensuite, ensecondlieu, nousvéri fion sun changement de perception de l’objet poétique de l’œuvre, à partir des sentiments d’acceptation et de libération à La fin de l’existence humaine, marqués par l’image de la mer. Avant cette rénovation, le sujet lyri que de Mar Absoluto e outros poemas,pour ra renoncer à La conformité de la finitude, qui est le destin de tous.

Mots-clés : Vie; Mort; Poésie; Cecília Meireles; Mar Absoluto.
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INTRODUÇÃO
O presente trabalho trata de investigar a temática da morte na obra Mar Absoluto e outros poemas (1945) a partir de dois momentos distintos. O primeiro momento se refere à recordação marcada pela desilusão diante das perdas e da vida e o segundo momento se refere à aceitação e à libertação frente à ideia de finitude. Tal reflexão na obra de Cecília Meireles tenta desvendar os mistérios acerca desse destino que é de todos. Além disso, nessa obra temos como possibilidade dessa transcendência a imagem do mar como arquétipo da água, relacionado à morte e à renovação, ao mesmo tempo. A temática que será abordada na pesquisa surgiu a partir da leitura dos poemas Elegias (1933-1937) que é um conjunto de poemas escritos por Cecília Meireles em homenagem a sua avó Jacinta Garcia Benevides. A partir dessa leitura foi despertado o interesse em ampliar a ideia sobre o enigma e o mistério que a morte desperta a partir da perda de um ente querido que pode ser reconhecida  na obra Mar Absoluto e outros poemas de uma maneira distinta que se refere ao sujeito  lírico, pois na Elegia a autora se refere a sua avó.
Neste trabalho tentamos estabelecer outros caminhos através das análises dos poemas, já que, em especial a poesia permite que o leitor possa interpretar seus sentidos e chegar a uma das possíveis interpretações que a mesma pode nos oferecer.  Além disso, Cecília Meireles em seus poemas busca amenizar o luto e a melancolia a partir da imagem do mar como libertação da morte que se relaciona ao arquétipo da água que permite a construção do imaginário da obra.

Para o corpus da pesquisa foram utilizadas como aporte teórico as ideias de Octavio Paz, Gaston Bachelard, Sigmund Freud, Françoise Dastur, entre outros. Estes darão o respaldo para entendermos aspectos da poesia, enquanto construção e revelação de uma linguagem simbólica, além do processo da imaginação criadora e os sentimentos do luto e da melancolia acerca dos mistérios da morte.

Os poemas que escolhemos foram essenciais para as análises e se encaixam na divisão que foi feita “recordação, aceitação e libertação”. O poema Elegia 1 se remete a recordação, O desejo de regresso se relaciona a aceitação e Mar absoluto é o poema que demonstra a libertação do sujeito lírico que passa a entender que o seu destino é a finitude.

No primeiro capítulo abordaremos a poesia, pois é importante entendermos como se apresenta o sentido, a linguagem, o ritmo e as imagens presentes nos poemas. Esses elementos são de extrema importância para dar vida às palavras, fazendo com que nós leitores possamos apreender o sentidos e significados propostos na poesia, além de despertar o prazer de ler, sentir e interpretar. 

No segundo capítulo, ressaltaremos os aspectos e influências que podem ter sido motivadoras na maneira como Cecília Meireles escreve seus versos, fazendo com que ela se diferencie de outros poetas. Ela tem o dom de brincar com as palavras com o seu modo genial de artista, pois nos emociona e ao mesmo nos toca por compreender sentimentos que são profundos, mas que ressurgem quando estamos em contato com seus os versos. Além disso, a poesia de Cecília aborda em seus poemas situações vividas por nós em nosso cotidiano que despertam tanto alegria quanto tristeza. A beleza de seus poemas se encontra nas imagens e símbolos que remetem a várias lembranças que são despertadas a partir da leitura íntima de cada leitor. Por isso, Cecília Meireles é uma “criadora” de sonhos e sensações que nos fazem penetrar em seu mundo imaginário através do simbólico.

No terceiro capítulo, serão abordados, então, os três caminhos que se referem à divisão do presente trabalho e pelos quais o sujeito lírico passa para encontrar o seu destino que é a libertação das condições mundanas, entre elas a finitude. Essa senda é marcada, num primeiro momento, pela recordação que pressupõe os sentimentos de luto e melancolia diante da morte. Depois, o sujeito poético de Mar absoluto e outros poemas se encaminha para uma possível aceitação que o leva a compreender as perdas e desilusões.  Além disso, nesse estágio ele busca por sua identidade, já que o mesmo não se reconhece diante da perda de seus familiares. Em outro momento esses sentimentos irão renovar-se a partir  do novo olhar do sujeito lírico diante de sua condição existencial. 

Nesse processo de renovação, a imagem do mar demonstra que, para atingir o seu destino, o sujeito lírico deve livrar-se das desilusões e angústias que o aprisionam e não permitem que ele possa seguir outro caminho. A partir do momento que o sujeito lírico deixa no passado os sentimentos negativos, passa a purificar-se encontrando então um novo sentindo e entendendo que a morte é um destino de todos. Nesse processo, ele entende que pode encarar a morte como uma possibilidade de transcendência, a qual chamamos de libertação.

1 POESIA E O PROCESSO DA IMAGINAÇÃO CRIADORA


Neste capítulo será abordado o que é a poesia. Além disso, será desenvolvido ao longo do texto como se dá o sentido, a linguagem, o ritmo e a imagem nessa construção. Portanto, através desses elementos descritos os leitores serão conduzidos ao encontro com o mundo do imaginário que causam as sensações de sensibilidade, encantamento e entrega. 
1.1 A poesia: Um olhar diferenciado sobre o mundo

Ao discorrer sobre o que é a poesia, é preciso compreender seu sentido plurissignificativo e o poder da palavra poética para a construção de um novo ser: um descobrir em nós mesmos um mundo novo, em virtude da linguagem simbólica que ela carrega. O crítico e poeta mexicano Octavio Paz em sua obra O arco e a lira descreve a poesia como: 

conhecimento, salvação, poder, abandono. Operação capaz de transformar o mundo, a atividade poética é revolucionária por natureza, exercício espiritual, é um método de libertação interior. A poesia revela este mundo, cria outro. (PAZ, 2012: 21).
Por isso, a poesia manifesta sentimentos que guardamos para além de nossos sonhos e desejos. Expressa, muitas vezes, o que não conseguimos expressar. É o exercício da sinceridade e do encontro com o nosso “eu não-revelado”. Revela para o mundo o que temos guardado no mais íntimo do nosso ser: a magia das palavras exatas que mexem com as nossas emoções. A poesia é uma forma de conhecimento do mundo e nos permite ler o universo, mas é também ato e o poema pode ser vivido. 
Segundo José Paulo Paes (1990), em Os cinco livros do Modernismo brasileiro:

Ao voltar-se para o cenário cotidiano, o poeta não quer vê-lo com os olhos da rotina. Propõe-se antes vê-lo com os olhos novos da ‘ignorância que descobre’, mesmo porque ‘a poesia é a descoberta/ das coisas que eu nunca vi’ [...]. Ver o já-visto como nunca-visto equivale a inverter radicalmente as regras do jogo, fazendo do cotidiano o espaço da novidade e do literário o espaço da rotina ou contenção.  (PAES, 1990: 76).

Em outras palavras, o autor José Paulo Paes ressalta a utilização de novas ferramentas pelo poeta e nos faz compreender a poesia como uma descoberta e como “uma janela aberta”. A partir disso, temos a oportunidade de ler e sentir através dos poemas o que ainda não tínhamos percebido e experimentado. Portanto, é por esta visão que podemos verificar que o poeta quer transmitir o diferente e nos manter em contato com o “novo” através das suas palavras e versos.


Sobre o poder da criação poética e suas relações com o tempo da modernidade e as inquietações do homem moderno, Maciel (1995) diz que:

Um poema pode ser moderno por seus temas, sua linguagem e sua forma, mas por sua natureza profunda é uma voz anti-moderna. O poema expressa realidades alheias à modernidade, mundos e dimensões da psique que não só são mais antigos, mas também impermeáveis às mudanças da história. (MACIEL, 1995: 188).

Seguindo a linha de pensamento de Octavio Paz, a poesia é o lado obscuro e claro, que esconde imperfeições e desgostos, mas é leve porque flui de forma simples e significativa, pois somos humanos e lidar com a lírica é lidar com a nossa própria face escondida. Para o crítico, tal ideia está ligada ao fato de servir como uma reação contra as mudanças acarretadas com o desenvolvimento da modernidade. Paz complementa ainda que

a poesia afirma que a vida humana não se reduz ao “preparar-se para morrer” de Montaigne, nem o homem ao “ser para a morte” da análise existencial. A existência humana encerra uma possibilidade de transcender nossa condição: vida e morte, reconciliação dos opostos. (PAZ, 2012:188). 

Conforme afirma Paz, vivemos com os opostos que é a vida e a morte, pois através dessa oposição buscamos transcender a nossa condição de vida que, de certa forma, é uma reconciliação com a finitude. De fato somos expostos a isso porque vivemos de forma plena, excluindo de nossas vidas a parte trágica que a mortalidade nos remete. Enfim, vivemos em uma balança entre a vida e a morte.

A poesia não nós dá vida eterna, mas nos permite vislumbrar aquilo que Nietzsche chamou de “vivacidade incomparável da vida”. (PAZ, apud NIETZCHE 2012: 163). Para Paz, a experiência poética é um abrir as fontes do ser: “um instante e jamais. Um instante e para sempre. Instante no qual somos o que fomos e o que seremos. Nascer e morrer: um instante. Nesse instante somos vida e morte, isto ou aquilo.” (PAZ, 2012: 163)

Deste modo, nós nos reconhecemos nos poemas, nos enxergamos nas imagens e fazemos parte da experiência poética. Abrimos os olhos para o novo e vivenciamos o instante de encontro com as nossas “faces e pensamentos secretos” que se mostram de maneira concreta. 
Logo, é através da criação poética que somos o que queremos e escondemos o que não desejamos mostrar. As palavras não circulam por nós como folhas ao vento.Elas são organizadas para criarem conjuntos de significados que nos transmitem sentimentos, emoções e pensamentos. Além disso, muitas delas se combinam para sugerir formas, cores, odores, sons e imagens. Isso é o que notamos quando lemos, vemos e ouvimos um poema.Por exemplo: o poeta fala sobre “a casa da tua alma”. Nestes versos escritos de maneira simbólica ele tenta nos mostrar “a casa” no sentido figurado, pois essa expressão remete ao coração e ao pensamento, que são lugares onde guardamos as nossas vontades, ações, lembranças, alegrias e tristezas.
Na obra Mar Absoluto e outros poemas, percebemos a importância da sensibilidade exposta nos versos de Cecília Meireles. Em sua obra há uma descrição de sentimentos e, dessa maneira, ficam evidentes nas imagens poéticas, presentes não só as angústias de um eu-lírico, como também o encontro do leitor com as suas. Além disso, o lirismo faz parte de toda a obra fazendo com que nós – leitores –possamos ter a possibilidade de nos descobrir e nos encontramos nos seus versos. 

O tom poético, muitas vezes, é considerado melancólico presente nos versos de Mar Absoluto e outros poemas e que se apresenta de certa forma de uma maneira transparente. È através da melancolia exposta que identificamos os anseios do sujeito lírico que busca por contemplar seus questionamentos humanos e seus valores diante da vida e da morte.  A partir disso, é que podemos apreender a imagem da morte sob diferentes significações, como recordação, aceitação, até ganhar o sentido de libertação, através da possibilidade de transcendência de um mundo profano para o mundo sagrado.

É importante entendermos que, para cada tipo de arte, existe um tipo de instrumento e materiais específicos para as suas criações.  A pintura, por exemplo, trabalha com a tinta, com as cores e formas; a música utiliza os variados sons, a dança os movimentos e assim sucessivamente. Com a poesia não é diferente, pois esta utiliza de uma forma simplificada a arte das palavras exigindo outras ferramentas que são usadas pelo poeta e que mostram os seus conhecimentos, sensibilidade e transparência. 

Segundo as palavras de Octavio Paz:

“[...] Uma tela, uma escultura, uma dança são, a sua maneira, poemas. E essa maneira não é muito diferente da do poema feito de palavras. A diversidade das artes não impede sua unidade. Ao contrário, destaca-a.” (PAZ, 2012: 22).

A poesia é a arte da palavra e é a unidade básica da língua, pois podemos dizer que assim como a utilizamos, ela é um instrumento de comunicação e, como tal, cumpre também o papel social de transmitir conhecimentos e a cultura de um povo. Apesar de ter essa ligação,com a uma língua, que lhe serve de suporte, a poesia de Cecília não está presa, pelo contrário, a linguagem utilizada de maneira simples em seus versos  demonstra que para criar poemas não é preciso seguir regras basta colocar sentido em suas palavras e expressões. A autora utiliza dessa estratégia para escrever os seus poemas fazendo com que se diferencie dos demais. 
Segundo Alfredo Bosi, a poeta “parte de certo distanciamento do real imediato e norteia os processos imagéticos para a sombra, o indefinido, quando não para o sentimento da ausência e do nada”. (BOSI, 2006: 461). Na produção de Cecília Meireles, temos que compreender os diálogos existentes em diversos poemas, pois encontramos temas que são interligados por um fio temático norteador que perpassa sua poética como um todo. Isso consiste num exercício de reconhecimento: é um convite para o leitor.

Sua poesia nos dá a possibilidade de compreender o ser, é como uma viagem para a descoberta, um mergulho profundo no vazio onde a alma busca respostas, busca entender os níveis mais profundos diante da condição de vida. Nessa busca, a linguagem poética revela todas as verdades escondidas.

Segundo Ayala (1994), a produção de Cecília é comparada a “um caprichoso desenho, que nos leva à revelação de um mundo que nos insere, e o qual muitas vezes perdemos” (AYALA, 1994: 12). Assim, os “desenhos da vida” feitos por Meireles mostram sua focalização em temas transcendentes que afirmam uma consciência visual capaz de transformar o cotidiano simples em quadros cheios de vitalidade.
1.2. Linguagem, Ritmo, Imagem e Imaginário

É através da linguagem que criamos diálogos, versos e poemas. Além disso, temos outros elementos que, conectados entre si, constituem o fazer poético. Esses elementos são: a imagem, os símbolos, as expressões, as metáforas e o jogo de palavras. Segundo Paz (2012):

a linguagem indica, representa; o poema não explica nem representa: apresenta. Não alude à realidade; pretende – e às vezes o consegue – recriá-la. Portanto, a poesia é um penetrar, um estar ou ser na realidade. (PAZ. 2012, p.50)
Seguindo este pensamento, o poema possui o mesmo caráter complexo e indivisível da linguagem e da sua célula: a frase. Todo o poema é uma totalidade fechada em si mesma: é uma frase ou um conjunto de frases que forma um todo. Tal como o resto dos homens, o poeta não se expressa em vocábulos soltos, mas em unidades compactas e inseparáveis. A célula do poema, seu núcleo mais simples, é a frase poética.

Os poetas têm a facilidade e o dom de expressarem no poema a sua própria personalidade, ou seja, através de seus versos utilizam o talento e a força das palavras que fazem com que possamos enxergar, na simplicidade das linhas do poema, a alma do poeta descrita de forma espontânea e clara. Segundo Paz (2012), a linguagem é como um universo é um mundo de chamadas e respostas; fluxo e refluxo, união e separação, inspiração e expiração. Algumas palavras se atraem, outras se repelem e todas se correspondem. A linguagem do poema está nele, e só a ele se revela. 

  O autor nos mostra ainda que a palavra é o próprio homem. Somos feitos de palavras. “Ela é nossa única realidade, ou pelo menos, o único testemunho da nossa realidade. Não há pensamento sem linguagem, tampouco objeto de conhecimento: a primeira coisa que o homem faz com uma realidade desconhecida é nomeá-la, batizá-la” (PAZ, 2002:38).

Além disso, a linguagem é uma condição essencial para a comunicação do homem, e não um simples objeto da língua. É considerada como um conjunto de símbolos e expressões que se unem para dar sentido. Por isso, quando a utilizamos, podemos aceitar ou desprezar a informação que nos é passada de acordo com o que entendemos ou não. Logo, a linguagem é importante não só para dar sentido ao poema, mas para demonstrar o que o poeta quer nos dizer em sua obra, já que é um objeto fundamental do homem para exprimir as suas ideias e seus sentimentos.

Já o ritmo é o que dá sentido ao poema. A partir dessa afirmação, Octavio Paz nos revela que, para que a linguagem se constitua, é preciso que os signos e sons se associem de tal maneira que impliquem e transmitam um sentido.  Então, não é a palavra e sim a frase ou oração, quem constitui a unidade mais simples da fala.

Paz ainda fala que

O ritmo poético é todos, mas também pode ser único e singular. É a atualização do passado que é um futuro que é um presente: nós mesmos. A frase poética é tempo vivo, concreto: é ritmo, tempo original, recriando-se perpetuamente. Continuo renascer e remorrer e de novo renascer. (PAZ, 2012:73).

 Com essa afirmação de Paz, é possível entender exatamente que ao lermos um poema estamos colaborando com o seu significado e entendendo o nosso próprio ser. Esse encontro se dá entre o leitor e o poema onde criamos e recriamos a todo tempo, fazendo com que isso se caracterize como uma participação. O ritmo do poema é como um imã, ou seja, ele resgata as percepções do poeta e através disso nós  acompanhamos os sentidos dos versos. Estes também são produzidos pelo intermédio de metros, rimas, aliterações e outros elementos que convocam as palavras.

Octavio Paz nos diz que o ritmo não é medida, ou seja, não é algo que se encontra fora de nós. Pelo contrário, nós mesmos é que nos convertemos no ritmo e a partir daí nos direcionamos a algo ou a algum lugar. O ritmo ainda pode ser expresso como “o ritmo não é medida: é visão de mundo. Calendários, moral, política, técnica, artes, filosofias, tudo enfim, que chamamos cultura tem suas raízes no ritmo” (PAZ, 2012:66). Outra questão importante nos estudos de Octavio Paz é de acordo com o que cada ritmo implica em um determinado  momento. Pois para o critico, o ritmo denota uma visão concreta do mundo. Em outras palavras, o ritmo é a nossa própria expressão.

A poesia foi feita para ser expressada pela oralidade, ou seja, é muito importante num primeiro momento, fazermos uma leitura silenciosa, mas mais importante é que o poema seja declamado. Quando isso acontece, percebemos toda a sua sonoridade, pois a nossa audição fica completamente atenta ao que as palavras e os sentidos querem nos dizer. Entretanto se o leitor não estiver completamente imerso no poema, perde a possibilidade de analisar e perceber o ritmo dos versos.

Outra maneira que o autor utiliza para explicar a linguagem é comparar o poema a uma linguagem erguida, ou seja, é plurissignificativo. Isso se dá, através das imagens que ela representa: é uma “ponte” que nos leva à “Outra Margem”.

Para entendermos qual o significado das imagens nos poemas precisamos saber o que a palavra nos diz. Octavio Paz nos explica que a imagem tem significações distintas. Ela pode ser uma figura, uma representação, ou pode significar um objeto ou até mesmo uma escultura.

Tal representação, segundo Paz, é produzida através da imaginação. Nesse sentido, o vocábulo possui um valor psicológico, ou seja, as imagens são produtos imaginários, pois designadas como uma forma verbal, frase ou conjunto de frases que o poeta diz, unidas, compõem um poema.

 Os poetas dizem ainda que a imagem recria o ser. A partir disso entendemos que o poeta possibilita recriar situações e lembranças que são comuns a todos. Por isso, muitas vezes, conseguimos nos reconhecer nos poemas utilizando a nossa imaginação para alcançarmos uma história ou até mesmo um momento vivido por nós que aparecem descritos nos versos.

Segundo Gaston Bachelard em sua obra A Poética e espaço “a imagem é uma frase em que a pluralidade de significados não desaparece”: O homem vive das imagens. (...) Os próprios verbos se cristalizam como se fossem substantivos. Só as imagens podem recolocar os verbos em movimento (BACHELARD, 1996: 91). Portanto, as imagens utilizadas pelos poetas têm sentido, pois existe a autenticidade, ou seja, não apenas ver as coisas, mas também ouvir e isso nos mostra que nos poemas elas são objetivas, além de constituírem a realidade do mundo e de suas vivências.

Além disso, os poetas afirmam nas suas imagens o que querem nos dizer, seja algo sobre o mundo, a humanidade, os sofrimentos diante das situações da vida e também sobre nós mesmos. Esse algo dito nos poemas através das imagens, embora pareça estranho num primeiro momento, mostra que quando entendemos a mensagem do poema, ou seja, quando o interpretamos, podemos entender a nós mesmos. Isso porque, de certa forma, sempre tem algum verso que nos faz pensar nas coisas que vivemos e no mundo em que vivemos.
O poema não explica nem representa: apresenta. Não alude á realidade; pretende e, às vezes consegue recriá-la. Portanto a poesia é um penetrar, um estar ou ser na realidade. Quando lemos os poemas de Cecília estamos imersos na profundidade de suas palavras e mergulhamos na beleza dos seus versos. Ao lermos sua poesia, alcançamos então uma “nova realidade”, ou seja, nos separamos do mundano para encontramos a magia através dos versos que nos possibilitam viver em “outra dimensão”. Essa dimensão é a “Outra Margem”. 

Uma imagem poética pode fazer o homem penetrar num “Outro Mundo”.  Um universo imaginado diante do devaneio de um poeta. A consciência de maravilhamento diante desse mundo é um momento novo epifânico de revelação. 
Cada verso ou palavra que o poeta coloca em sua obra faz a imagem. Por isso:
É necessário estar presente, presente à imagem no minuto da imagem: se há uma filosofia da poesia, ela deve nascer e renascer por ocasião de um verso dominante, na adesão total a uma imagem isolada, no êxtase da novidade da imagem. A imagem poética é um súbito realce do psiquismo, realce mal estudado em causalidades psicológicas subalternas.  (BACHELARD, 1996: 5).

Através dessa profundidade, é possível fazer o exercício de encontro com a nossa alma, que muitas vezes se esconde por trás das palavras com a poesia, tudo se renova: o que escondemos vem à tona e o que pensamos faz sentido porque nos encontramos, não só como leitores, mas como seres que vivem num mundo real e brusco:

È por essa ressonância/ repercussão que podemos buscar o ser de uma imagem poética, pois a imagem poética singular tem uma grande comunicabilidade. A imagem poética não deve ser buscada na pesquisa da personalidade do poeta, mas sim no estudo do fenômeno da imagem poética no momento em que ela emerge na consciência como um produto direto do coração, da alma, do ser do homem tomado na sua atualidade. (BACHELARD, 1996:6).

 Para esclarecer a concepção de imaginário, Bachelard em O Ar e os sonhos (1997) afirma que

se não há mudança de imagens, união inesperada das imagens, não há imaginação, não há ação imaginante. Se uma imagem presente não faz pensar uma imagem ausente, se uma imagem  ocasional não determina uma prodigalidade de imagens berrantes, uma explosão de imagens, não há imaginação. (BACHELARD. 1997: 1).
Portanto, ler poesia é sair do cotidiano e encontrar nessa leitura um novo mundo, com novas ações e visões. Por isso a imaginação é importante, pois faz parte do poema além de criar um novo “eu”. O autor relata, ainda, que “é pela imaginação que abandonamos o curso ordinário das coisas. Perceber e imaginar são tão antitéticos quanto presença e ausência. Imaginar é ausentar-se, é lançar-se a uma nova vida” (BACHELARD,1997:3).

A imaginação nos liberta, por isso as imagens se rompem ao longo dos versos para que se perceba a importância de nos acharmos e nos perdermos no mundo mágico da poesia, propiciado pelo devaneio poético. O filósofo traz o conceito de devaneio que pode ser visto como um ato de libertação dos poetas:

O devaneio que queremos estudar é o devaneio poético, um devaneio que a poesia coloca na boa inclinação, aquela que uma consciência em crescimento pode seguir. Esse devaneio é um devaneio que se escreve ou que, pelo menos, se promete escrever. Ele já está diante desse grande universo que é a página em branco. Então as imagens se compõem e se ordenam. (BACHELARD, 1996:6).

Para o autor, o mundo se forma em nosso devaneio, um mundo que é o nosso mundo. E esse mundo sonhado ensina-nos possibilidades de engrandecimento de nosso ser nesse universo que é nosso. Por isso, a importância de nos libertarmos quando estamos em contato com o poema e seus versos, pois assim podemos então transcender através do devaneio que nada mais é do que atingir a substancia do poema a partir dos elementos que compõem os versos.
O devaneio nos dá liberdade, por isso atrai o leitor atingindo o seu inconsciente e a sua emoção. Isso acontece a partir do momento em que as palavras do poema atingem o nosso ser íntimo relacionando o que sabemos com o que podemos descobrimos. Essa ultrapassagem de conhecimento entre poema e leitor transporta-nos de uma realidade para outra, já que o poeta nos permite transitar fora e dentro de seus versos.
Na poesia de Cecília Meireles podemos supor que a solidão que a autora viveu na infância, além de seus sonhos, fez com que suas poesias se tornassem tão importantes e profundas. Em seus versos, podemos ver nitidamente as suas características além de nos depararmos com uma poeta que se apresenta através das palavras, de uma maneira tão suave e presente.
O devaneio é a porta que se abre para o novo e que nos transforma em outro. Dessa forma o cenário do cotidiano some, pois estamos em contato com o outro mundo. Esse mundo se contempla através do sonho e que em conjunto com o devaneio nos permite voar e descobrir que o poema é o espaço da novidade. Essa transformação nos permite entender que o poeta não é um mero artista, mas sim um contador de experiências e histórias de uma forma inovadora: através da simplicidade de seus versos.


É importante destacar que nos versos de Cecília somos convidados a sentirmos esse mundo imaginário propiciado pelo devaneio poético através das suas crenças e de sua história. 

A autora nos possibilita sentir o seu mundo fazendo parte da sua lírica buscando através de suas palavras um novo mundo que nos dá chance de sonhar sem medo, um mundo de entrega, um mundo de liberdade e transcendência.

E é exatamente isso que Cecília tenta fazer e demonstrar em seus versos, já que é uma tentativa de resposta para as ansiedades do mundo e da condição de vida, além das desilusões e perdas diante morte. A poeta utiliza a sua forma suave de tentar solucionar essas ansiedades de maneira clara utilizando a linguagem e a literatura para tentar amenizar um pouco das coisas que muitas vezes não temos resposta uma delas, por exemplo, é a morte.
Logo, a poesia é metamorfose, mudança, operação alquímica, e por isso faz fronteira com a magia, a religião e com outras tentativas de transformar o homem e fazer “deste” e “aquele” o “outro” que ele é mesmo.

Segundo Paz a poesia significa:

A poesia leva o homem para fora de si e, simultaneamente, o faz regressar ao seu ser original: volta-o para si. O homem é a sua imagem: ele mesmo e aquele outro. Através da frase que é ritmo, que é imagem, o homem esse perpétuo chegar a ser é. A poesia é entrar no ser. (PAZ, 2012: 50). 









Entende-se a partir da percepção de Paz que a poesia denota a ideia de revelação, que pode ser feita através dos símbolos e das imagens. Portanto, estamos em um constante ritmo que nos possibilita penetrar nos versos transportando-nos para outro mundo, que de certa forma é próprio do nosso sonho. 

2 A POESIA DE CECÍLIA MEIRELES: ASPECTOS E INFLUÊNCIAS SOBRE A SUA OBRA

Neste momento, procuraremos mostrar, apresentar e refletir sobre a poesia de Cecília Meireles, a sua maneira de escrever, além do lirismo em seus poemas. A obra de Cecília, desde a sua primeira leitura, nos faz refletir, pois nela são abordados temas tão comuns e que estão presentes no cotidiano do ser humano, tais como: a morte, o amor, a fugacidade da vida e a efemeridade dos tempos. Além disso, é importante destacar os fatos que levaram a autora a refletir sobre essas inquietações diante das situações mundanas.


Cecília Benevides de Carvalho Meireles nasceu no Rio de Janeiro, no dia 7 de Novembro de 1901. Perdeu o pai antes de nascer e sua mãe três anos depois, além de perder também três irmãos. Segundo Nejar (2011), com todas essas perdas, ela ficou aos cuidados de sua avó materna Jacinta Benevides, nascida nos Açores. A partir disso, encontramos dois fatores que se aliarão na poesia de Cecília Meireles: a presença da morte e a sua transcendência como forma de sobreviver aos impactos de tantas perdas.

Através de seu talento a autora aborda certos temas de uma maneira reflexiva, a poesia de Cecília tem a característica de não aterrorizar, pelo contrário, tem como objetivo nos acordar para uma realidade de maneira suave, como o próprio ritmo de seus versos comprovam, muitas vezes. O crítico Walmir Ayala comenta que “(...) sente-se que o aprendizado da morte começou muito cedo para ela (...), uma visão muito dura e precoce em direção ao grande enigma (...)” (MEIRELES, 1973:13).
Tal visão descrita por Ayala pode ser confirmada pelo lirismo, além da melancolia e as perdas e desilusões presentes em sua obra. O peso que a autora passa diante da morte cria um aprendizado desde muito cedo, fazendo com que isso tenha servido de inspiração para criar muitos de seus versos.

Ao estudar a obra de Cecília Meireles, é possível perceber algumas particularidades expressivas e é importante ressaltar a presença marcante da subjetividade de seu estilo que, para muitos críticos, se inicia a partir dos ensinamentos de sua avó e da influência da cultura indiana e do oriente. Com base nessa afirmação, que foi retirada do artigo “Cecília Meireles: Imagens femininas”, escrito por Maria Lúcia Dal Farra. Em seu artigo a autora nos explica que Cecília participava de um grupo espiritualista que defendia a Literatura Brasileira “na base do equilíbrio e do pensamento filosófico”. Segundo Darcy Damasceno, o que não implicava compromisso de ordem doutrinária, mas apenas “delineava a afeição espiritual de sua arte, inspirada em elevado misticismo” (DAMASCENO apud DAL FARRA, 2000:2).

Nesse artigo temos a confirmação da época em que a autora foi apresentada à literatura e iniciou o seu trabalho como poeta. Darcy Damasceno nos explica que Cecília Meireles foi apresentada à literatura brasileira entre 1919 e 1927 por um grupo de escritores católicos ligados às revistas Árvore, Nova e Terra do Sol. Esse grupo foi criado por jovens congregados em torno de Tasso da Silveira e de Andrade Murici.

Tais revistas tinham como missão o programa de renovação das letras brasileiras através do equilíbrio temático e do aparelhamento métrico. A Festa é a mais significativa dentre as outras revistas que se sustentava sobre uma tríade, ou seja, condensava o programa de todas elas: pensamento filosófico, tradição e universalidade. 

Para a crítica, a convivência com esse ideário explica pelo menos inicialmente, o misticismo da autora, a feição espiritualista de seus poemas, a adesão às fontes tradicionais do lirismo luso-brasileiro e a admiração pelo simbolismo.


Além disso, a partir desse patamar temos ainda a afirmação de que a poesia de Cecília se encaminha para certo barroquismo que era a maneira como inicialmente alguns poetas escreveram seus poemas. A apreensão do mundo por meio da sua inexorável mutação, a tentativa de eternizá-lo naquilo que possui de perecível, ou seja, o apelo ao elemento concreto na representação da mais profunda intimidade ou do pensamento mais abstrato, a pulsante acuidade perceptiva que se vale de toda a gama sensorial para localizar as qualidades ocultas incrustadas no mundo físico, são, segundo Damasceno, os índices de tal concepção literária:

Assim, a sua capacidade de perscrutar as coisas existentes parar surpreender nelas o rasgo imperecível acaba por endereçá-la,ao longo de sua obra, a um procedimento que convulsiona a lógica discursiva , renomeia os seres, transmuta-lhes os atributos, confundindo-os e encaminhando-os a um caos que pede urgência na recordação do que seria esse novo mundo. É sob a luz inaugural oferecida ás coisas por tal artífice que é Cecília, que as coisas voltam a nascer. (DAMASCENO apud DAL FARRA, 2002: 343).   

Provavelmente, é tal procedimento indicado por Damasceno que Menotti Del Picchia (apud DAL FARRA 2002) se atém quando chama a nossa atenção para o prodígio de levitação que a poesia de Cecília Meireles executa, na medida em que se situa na linha demarcatória entre consciente objetivo e subconsciente lírico, místico e imaterial, dando margem a uma ausência de explicações lógicas. Menotti acha que é por essa via de instabilidade entre os dois universos que Cecília torna explicável o surrealismo, semeando múltiplas ressonâncias na alma, oferecendo um sentido que transcende a evocação poética, criando, pois, “uma vaga música”. (DEL PICCHIA Apud DAL FARRA, 2002:344).
Além disso, a autora Dal Farra traz o pensamento de Moreira Fonseca (1957) fala sobre a musicalidade, que é um dos vários aspectos que se encontram na obra da autora.  Sendo assim, é possível chegar à conclusão de que Cecília é uma poeta que se supera diante das palavras criando versos que abordam lirismo, musicalidade e melancolia. Para o autor, é em sua musicalidade que constata o talento da poesia de Cecília, visto que, através do trabalho sonoro, ela diluiria o poema numa atmosfera que provoca uma contínua mescla entre imagens, ideias e pensamentos, amalgamando-os numa “fluência quase inconsútil”. (FONSECA apud DAL FARRA, 2000:344). 

Ao lado de uma linguagem que valoriza os símbolos e as imagens que são sugestivas, além de constantes por terem apelos sensoriais, são as marcas do lirismo de Cecília Meireles, a musicalidade de seus versos e a essência da construção poética. O critico Darcy Damasceno, assim, analisa a forma pela qual a poeta percebe o mundo e o materializa em poesia:

O conjunto de seres e coisas que latejam, crescem, brilham, gravitam se multiplicam e morrem, num constante fluir, perecer ou renovar-se, e, impressionando-os os sentidos, configuram a realidade física, gozosamente apreendido por Cecília Meireles, que vê no espetáculo do mundo algo digno de contemplação de amor, portanto. Inventariar as coisas descrevê-las, nomeá-las, realçar-lhes as linhas, a cor, distingui-las em gamas olfativas, auditivas, tácteis, saber-lhes o gosto específico, eis a tarefa para a qual adestra e afina os sentidos, penhorando ao real sua fidelidade. Esta, por sua vez, solicita o testemunho amoroso, já que o mundo é aprazível aos sentidos; a melhor maneira de testemunhá-la é fazer do mundo matéria de puro canto. (DAMASCENO apud MEIRELES, 1986: 19).

Com todas essas influências, é possível entender a poesia de Cecília  que  tenta amenizar os mistério que se relacionam com a vida, a morte, a efemeridade e a solidão que são as características encontradas em muitas de suas obras.
A beleza e a transparência das palavras em seus poemas refletem as dores e angústias da humanidade. Isso porque a leitura de seus versos nos proporciona uma reflexão profunda, ou seja, nos encontramos neles através de temas comuns e do cotidiano, além da musicalidade, da melancolia e do lirismo.


De certa forma podemos encontrar na poesia de Cecília Meireles tem etapas e momentos que nos fazem entender a sua visão de mundo. Podemos perceber que na primeira fase de sua poesia, a autora, tem uma influência de acordo com um pensamento que se dirige para um modo mais moral, pois seus versos eram sobre valores individuais que fazem parte de uma esfera ligada ao cotidiano.  Já na segunda fase de sua escrita, Cecília passa então a escrever sobre os sentimentos de perda com relação à morte e com as coisas da vida, além de explorar em sua poesia a condição do ser humano diante da finitude e do conhecimento do seu próprio “eu” que busca a sua identidade e libertação.


De certa maneira Cecília Meireles quer mostrar aos leitores e fazê-los entender que além de utilizar a poesia para falar dos sentimentos diversos e do cotidiano, seu maior objetivo era tornar seus versos uma rede de cooperação e participação que ligam diretamente a poesia, o leitor e o poeta. Em sua obra de estréia na literatura, Espectros (1919), Cecília mostra uma tendência simbolista. Em seguida, vieram outros livros que continuam com o mesmo pensamento: Nunca mais e Poemas dos poemas (1923) e Baladas para El-rei (1925), que irão mostrar a sua ligação com o grupo espiritualista da conhecida revista Festa.


Em 1939, publica o livro Viagem, o qual foi premiado pela Academia Brasileira de Letras e considerado pela critica como o livro que revela o amadurecimento poético da autora. Nessa obra, Cecília demonstra consciência de seu fazer poético e o que é ser poeta. Já em sua obra seguinte, Vaga Música (1942), a poeta nos revela uma poesia ligada a um clima mais etéreo, que revela a partir de então a musicalidade de seus versos, a referência ao mar e a água que serão presenças marcantes e constantes em seus poemas. Esse novo viés passa a perpetuar em obras como Mar Absoluto e outros poemas (1945) e Retrato natural (1949), as quais apresentam a melancolia e o lirismo como subsídios para questionamentos existenciais. A isso estão ligados temas como a fugacidade do tempo, a transitoriedade das coisas, a inutilidade da existência, a solidão, a dor e os questionamentos diante do mundo e da condição de vida.

Suas obras publicadas são:
- Espectros (1919)

- Nunca mais e Poemas dos poemas (1923)

- Baladas para El-Rei (1925)

- Saudação á menina de Portugal (1930)

- A festa das letras, em co-autoria com Josué de Castro (1937)

- Viagem (1939)

- Vaga música (1942)

- Mar absoluto e outros poemas (1945)

- Retrato natural (1949)

- Amor em Leonoreta (1951)

- Dez noturnos da Holanda e o aeronauta (1952)

- Romanceiro da Inconfidência (1953)

-Pequeno oratório de Santa Clara (1953)

- Pistoia (1955) 

- Espelho cego (1955)

- Canções (1956)

- Romance de Santa Cecília (1957)

- Metal Rosicler (1960)

- Poemas escritos na Índia (1961)

-Solombra (1963)

- Ou isto ou aquilo (1964)

- Crônica trovada da cidade de San Sebastian (1965)

- Poemas italianos (1968)

- Cânticos (1981)

-Oratório de Santa Maria Egipcíaca (1986)

- Poesias completas (nove volumes-1973)

- Melhores poemas (1984)

- Obra completa (Nova Aguiar, Rio, 1987)

- Poesia completa, em dois volumes, Nova Fronteira, Rio, Edição do Centenário, 2001, com introdução crítica de Antônio Carlos Secchin, entre outros de crônicas e sobre educação.


Para Nejar (2011),

a musicalidade que integra sua composição, com alguns adjetivos desgastados pelo simbolismo (por exemplo, pálidos), toma um tônus diferente pela consciência da artista que metamorfoseia o que toca em matéria nova e o distanciamento, que lhe deu olhar de cima para baixo sobre as coisas, imponderáveis, como se a outra a fitasse de fora, a que estava dentro: “Em que espelho/ ficou perdida/ a minha face.//”.(NEJAR, 2011:359).


O autor traz ainda o pensamento de Teixeira de Pascoais, notável aforista, que diz o seguinte:
não podemos confundir o que a artista sente ao criar os seus versos com os que criam poesia. Pois os criadores de poesia se importam apenas com a Literatura e os poetas que são também artistas tem o interesse de unir as duas coisas em uma só. Além disso, o interesse dos poetas é demonstrar os seus sentimentos através das palavras dando sentido aos seus versos. (PASCOAIS apud NEJAR, 2011:360).


A partir do que o crítico fala, podemos perceber uma fusão entre as duas visões apontadas. Com isso, podemos dizer que Cecília Meireles utiliza a literatura para falar sobre os anseios da humanidade, além de usar a sua capacidade de artista para descrever os sentimentos mais profundos e secretos através de seus versos. Exemplo disso é o que Carlos Fuentes (apud NEJAR, 2011) relata com relação às perdas e do acanhamento afetivo da poeta, que repercutiram essas características pessoais em seus versos:
Ora, essa fome de lugar adveio-lhe das perdas do acanhamento afetivo, necessitando, adulta recuperar esse espaço de tempo e memória. Ou a viagem do ventre ao nascimento. Mas é Hegel quem percebe que toda a viagem em direção a um principio é uma volta ao lar, como se caminhasse para seus antepassados ,ou seus antepassados nela caminhassem.Entretanto, á medida que a poeta viaja, liberta-se das raízes, solta-se, transfigura-se.E é a transfiguração a marca de sua última fase. (FUENTES apud NEJAR, 2011: 359)

Dessa forma, nota-se que Cecília Meireles é uma artista que se insere em qualquer situação, que vai além de comparações com outros nomes da poesia. Ela exprime, a seu modo, as diferentes maneiras de pensar sobre vários temas que seguem uma linha de raciocínio que recupera tanto a memória quanto o tempo. 

Quanto ao aspecto formal de sua escrita, a autora mostra o seu talento ao utilizar em seus versos cânticos, sermões, musicalidade e lirismo, que variam desde sonetos, baladas, canções e versos livres. Tudo é perceptível em sua produção, que ora exalta a tradição, ora a devastação, a prisão, ora a conquista da liberdade e a condição humana, acima de tudo. Aspectos como esses fizeram de Cecília uma grande artista que mistura a melodia descritiva com a lírica, através de suas palavras e que podemos comprovar em seus versos.

Com isso, a produção de Cecília Meireles nos faz refletir sobre a existência humana traduzida em seus versos, os quais se destacam pelo uso das imagens que exprimem tal profundidade, mesmo que, muitas vezes, com o uso de uma linguagem simples, mas repleta de significado. 
2.1 Mar Absoluto e outros poemas: em busca da libertação

Ao analisar a poesia ceciliana, torna-se impossível não reconhecer o sentimento de exílio, a vontade de libertação do mundo terreno para o transcendente.  Podemos perceber que todos os poemas dessa produção são interligados pelas imagens norteadoras, muitas vezes, como respostas um dos outros. Isso pode ser denotado através da imagem constante do mar, por exemplo. Além do lirismo e da melancolia que deixam seus versos mais profundos, provocando emoções e reações diversas nos leitores, como nos versos abaixo:

(...)

Porque há doçura e beleza

na amargura atravessada,

e eu quero a memória acessa

depois da angústia apagada.

Com que afeição me remiro!

Marinheiro de regresso

com seu barco posto a fundo,

às vezes quase me esqueço

que foi verdade este mundo.

(Ou talvez fosse mentira...)

(MEIRELES, 1973:22)

Segundo Nejar (2011):

Entre as correntes do oceano, esta linguagem que não se acaba, o mar absoluto de Deus, lá nas profundezas, como antes foi nas alturas, o tal vegue da alma, onde Cecília descobre o seu verdadeiro retrato, a face que se perdera no espelho, o domínio de sua plenitude: “Não tens fala, nem movimento nem corpo./ Mas eu te reconheço.” È no Retrato natural que há o encontro desejado: “Dize-me tu, ó céu deserto/dize-me tu se é muito tarde,/se a vida é longe e a dor é perto/e tudo é feito de acabar-se!//”. (NEJAR apud Meireles, 2011).

Além disso, percebemos a criação de um novo mundo– o imaginário - nos poemas que compõem a obra, mas que mantêm de certa forma uma ligação com a vida mundana, pois a autora faz referências a elementos que interligam os planos físico, material e simbólico.
Ao criar esse mundo imaginário, Cecília utiliza uma linguagem de maneira especial, dispensando a ela determinados cuidados.

Ao lermos um poema, é fundamental observar a maneira como foi escrito, os recursos que estão sendo utilizados que impressionam e emocionam os leitores. Cecília fez isso, sem se preocupar com cada palavra que é utilizada nos seus poemas. Seu objetivo era não apenas transmitir sentimentos, mas sim que seus poemas tivessem beleza, que provocassem emoção a cada linha escrita, através de uma linguagem essencialmente simbólica.
Por isso, podemos dizer que a poeta não seguiu nenhuma linha rígida de construção poética, já que ela tem o seu modo particular e envolvente de escrever seus poemas sem ter que seguir regras. Contudo, produzir esse estilo de poesia, que é também considerada mística, é algo peculiar ao modo ceciliano. Seus versos expõem de uma maneira particular os sofrimentos, as mágoas, as dores e sacrifícios que muitos de nós vivemos em nossa vida cotidiana. Ler Mar absoluto e outros poemas nos proporciona encontrarmos um porto seguro para que possamos nos reconciliar com o nosso eu mais profundo, já que sua poesia atinge o nosso íntimo. Com isso, acabamos nos descobrindo em seus versos, a nossa verdadeira face. Exemplo disso verificamos, no poema abaixo:

 Canção

Ouvi cantar de tristeza,

porém não me comoveu.

Para que todos deploram,

que coragem Deus me deu!

Ouvi cantar de alegria.

No meu caminho parei

Meu coração fez-se noite.

Fechei os olhos. Chorei.

Dizem que cantam amores.

Não quero ouvir mais cantar.

Quero silêncio de estrelas

Voz sem promessas do mar.

  (MEIRELES, 1973:25)
Segundo Nejar (2011):
Raros poetas alcançaram tão límpidos e rarefeitos píncaros, um caminhar vagaroso e nobre, intrépido e solto para a morte. Pois sua poesia não é somente de metamorfose, é de transcendência e memória. A propósito, observou Longinus que o “verdadeiro poeta tem a memória da espécie”. (NEJAR, 2011 p.365).

De certa forma Cecília Meireles nos dá voz em sua poesia, pois o que não conseguimos expressar, ela nos possibilita falar através de seus versos. A importância de podermos nos reconhecer é uma dádiva que só ela foi capaz de expressar o poema abaixo representa esse reconhecimento:

 Transeunte 

De não saberem, simples e nuas,

Coisas da alma e do pensamento,

e que tudo foi pó e que tudo é do vento...

Felizes com misérias suas,

como eu não poderia ser com a glória,

porque tenho intuições, porque tenho memória...

Porque abraçada nos braços meus,

porque, obediente à minha solidão,

vivo construindo apenas Deus...

       (Meireles, 1973, p.78).
O sujeito poético dessa obra nos mostra que a realidade, por mais dolorosa que seja, se transforma em palavras suaves. É exatamente isso que torna Cecília uma autora distinta dos demais. Com a sua arte ela transforma seus versos fazendo com que nós possamos penetrar em suas palavras, pois até mesmo o que é considerado ruim e pesado, com sua linguagem simples, tornar-se belo:


Não, não mais existe fronteira. Cecília ultrapassou todas as fronteiras e não deixou de ser nunca ela mesma e todos. A perfeita agonia com a tendência de cantar, como poeta maior, a morte. Difícil, portanto, é achar-se no texto ceciliano senões, porque a artista é equilibradíssima, mantendo o nível elevado de artífice, desvestindo as indumentárias pesadas e inúteis.(NEJAR, 2011:366).


A busca do eu-lirico pelo absoluto, tem como efeito uma atitude contemplativa e estudiosa do universo, que denuncia a visão religiosa, além da cultura da autora.O sujeito lírico dessa obra nos faz refletir que existe uma força superior que une todos a uma mesma crença, ou seja, de uma vida espiritual permitida pós-morte conforme o poema que segue:

 Cantar saudoso

Tangedoras de idades antigas,

pelo tempo andadas,

todo o campo é nado das vossas cantigas.

Das vossas cantigas, todo o mar é nado,

tangedoras idas!

Pura eternidade foi o vosso recado.

Vozes deixastes derramadas

em terras pelo tempo andadas,

e ainda são floridas!

Deixastes lágrimas vertidas

nas águas, tangedoras idas!

E ainda são salgadas...

(Meireles, 1973, p.73).


Além disso, encontramos uma expressão de visão de mundo a partir de uma crença baseada no Oriente, a partir da qual é possível perceber que a imagem de Deus é descrita através de símbolos de finitude (sentidos na expressão da natureza, o mar, a areia, as conchas...): 

Desapego
A vida vai depressa e devagar.

Mas a todo momento

penso que posso acabar.

Porque o bem da vida seria ter

mesmo no sofrimento

gosto de prazer.

Já nem tenho vontade de falar

senão com árvores, vento,

estrelas, e águas do mar.

E isso pela certeza de saber

que nem ouvem meu lamento

nem me podem responder.

(Meireles, 1973, p.40).


Sua religiosidade se define no seu autoconhecimento, ou seja, acredita na descoberta ou na construção de si mesmo. Para entendermos a religiosidade presente na obra da autora, é importante destacar um trecho do artigo “Imagens do absoluto: o simbolismo religioso na poesia de Cecília Meireles”, escrito por Rosana Rodrigues Da Silva. Neste trabalho é destacado o autor Jung que fala sobre a distinção entre a religiosidade presente no Ocidente e no Oriente.


Segundo (Jung apud Silva 2009) e do seu livro Psicologia e religião oriental o autor distingue duas concepções religiosas que marcam o imaginário humano. Com isso, nota-se a diferença entre o Ocidente e o Oriente.Se para o Ocidente cristão, o homem depende da graça de Deus ou da Igreja; para os orientais o homem deve ser o único meio eficaz de sua própria evolução superior. O homem ocidental reconhece-se infinitamente pequeno perto da graça de Deus; já o homem oriental busca na evolução de seu espírito a graça divina.  

Através disso, podemos entender a influência religiosa da autora e de como é a sua visão diante de Deus e de suas crenças. Cecília teve a influência do pensamento ocidental e do oriental já que foi inserida nessas duas concepções de religião, fazendo uma união entre ambas ao juntar o espírito com a natureza. Em síntese, Cecília foi uma sonhadora nata e ser assim é uma característica positiva que fez com que se diferenciasse de outros poetas. Com o instinto de modificar o modo de exprimir suas ideias, a poeta mudou a forma de olhar o mundo.

3. “NO REINO DE UM OUTRO MAR: AH! DO MAR ABSOLUTO”: DO SOFRIMENTO À RENOVAÇÃO DIANTE DA MORTE

“O homem livre não pensa senão que a morte e a sua sabedoria é uma meditação não sobre a morte, mas sobre a vida”. (DASTUR, 2002: 5).


Sabemos que um dia iremos morrer, mas ignoramos essa condição de finitude porque temos medo de lidar com a morte. O problema sobre o conhecimento e entendimento no que se refere à morte é, para alguns seres humanos, uma situação de sofrimento que assusta e assombra. Tal visão vem de muitos anos, mas não se faz presente em todas as culturas e crenças.


Inicialmente, apenas as religiões dedicavam-se a discutir e entender o que se passa com as pessoas que reagem e lidam com esse sentimento de finitude. Logo depois a filosofia também se apossa desta questão, assim foram aos poucos surgindo diversos estudos e pesquisas com opiniões distintas e muitos tentaram representar essa temática através da literatura. Isso ressalta, portanto, a importância de estudos que compreendem essa problemática acerca das atitudes e sentidos que atualmente são dadas à morte. 

De certa forma, a ideia de finitude é um dos componentes que mais desenvolve curiosidade e perguntas que não têm respostas, pois é um objeto de estudo muito especulado e que se propagou fazendo com que diversos discursos investigassem esse mistério que foi se dissolvendo para outras áreas: a religião, a filosofia, a medicina, a ciência, a história e, finalmente, a literatura.


A morte é um tema pertinente, para a sociedade, pois, para muitos, é difícil refletir sobre a ideia de que um dia não farão mais parte do mundo. Por isso, procuramos ignorar tal condição de todas as maneiras. Isso porque morrer é assustador, além de ser a única certeza na vida.


Além disso, essa certeza é um objeto de espanto e não parece poder ser enfrentada, a não ser na medida em que se vê relativizada e aparenta ter domínio apenas sobre uma parte do nosso ser. Podemos afirmar que a humanidade não alcança a consciência de si mesma a não ser através do enfrentamento da morte. (DASTUR, 2002:13).


Dessa forma, não tem como extrair apenas um sentido sobre essa problemática, que seria a aceitação dessa condição de ser finito. Nota-se que, muitas vezes, a revolta e a negação do fim da existência mundana, presentes na sociedade, faz com que muitos seres humanos se deparem com inúmeras respostas frente a esse doloroso destino que vivemos excluindo. Através disso, passamos a entender a vida sem querer pensar na morte e nos esquecemos que uma está ao lado da outra. 


Segundo Françoise Dastur, encontrar assim a finitude do tempo, ou seja, na própria morte, o recurso da vida exige:

entregar-se sem reserva ao espanto que ela suscita e aceitar permanecer constantemente sob seu domínio. Deixar ao nada que é a morte o governo da vida não implica, todavia, nem heroísmo niilista nem a lamentação nostálgica, mas na realidade, a conjunção, na tragicomédia de uma vida que não recua diante da morte, mas ao contrário, aceita incluir em sua conta o luto e a alegria, o riso e as lágrimas. (DASTUR, 2002:8)

Neste sentido, na obra Mar Absoluto e outros poemas encontramos um sujeito poético que busca desvendar os mistérios da morte, a partir de uma nova concepção de tempo e de olhar diante da vida. Isso porque, na obra, a visão de mundo profana – que é norteada de problemas e perdas - dá espaço ao mundo sagrado, o qual possibilita um olhar para a transcendência e revela o sentido metafísico das coisas.


Tal reflexão na obra de Cecília Meireles atinge a conformidade de um destino que é de todos. Além disso, nessa obra temos a imagem do mar como arquétipo da água, relacionado à morte e à renovação, ao mesmo tempo. 
Ao estudá-la, precisamos notar que existem dois momentos distintos nessa abordagem. O primeiro nos revela as perdas e desilusões, além da ideia de finitude, que desperta os sentimentos de sofrimento, tristeza, luto, melancolia e solidão de um sujeito lírico que está ligado à recordação. Já o segundo momento nos revela uma renovação desses sentimentos, a partir da mudança do olhar do sujeito poético com relação à sua condição existencial.
E é através da recordação que o sujeito poético inicia o seu trajeto de descoberta, a qual o leva a um entendimento e possível aceitação acerca dos enigmas que estão presentes em sua vida. Tal passagem reconhecemos como um processo de renovação, que é quando finalmente ele entende que a morte é um destino de todos, mas que pode ser encarada de forma sagrada, transcendente. 

Nesse processo, a imagem do mar irá demonstrar que, para atingir à libertação das condições materiais e mundanas, como a morte, o sujeito lírico deve aceitar a finitude e encará-la de modo diferente.  Segundo Dastur, “podemos também restituir à existência individual todo o seu peso e dar à morte o sentido de uma ruptura radical entre este mundo e o além” (DASTUR, 2002:18/19).
Esse modo diferente refere-se à ruptura do mundo profano para o sagrado. Portanto, o sujeito lírico tem de aceitar o seu destino, pois assim a sua conformidade deixará com que ele atinja a libertação de todos os sofrimentos e desilusões diante da perda e da vida. Em Mar Absoluto e outros poemas, a morte pode se apresentar como uma divisão que não significa a finitude, mas sim o encontro de uma nova realidade, embora, muitas vezes, incompreensível e inaceitável.

3.1 “Onde ficou Teu corpo? Na parede? Nos móveis? No teto?”: Luto e melancolia no processo de recordação 

A obra Mar Absoluto e outros poemas apresenta em suas páginas finais o conjunto de poemas intitulado “Elegia” (1933-1937). Esta parte da obra é uma homenagem feita por Cecília Meireles à lembrança de sua avó, Jacinta Garcia Benevides, que foi quem a criou quando a autora perdeu muito cedo sua mãe, pai e irmãos. A impressão que temos é que esses poemas foram escritos com o amor e devoção, pois seus versos nos mostram o sofrimento, o reconhecimento, a tristeza e a beleza de um amor que não tem fim.

Para entendermos o que significa Elegia, a autora Dalma Nascimento nos explica que:

Evidencia-se tal propósito até pela escolha da poética forma: a elegia. Lamento ligado, possivelmente ao étimo grego: élegos. Primitivos sons da flauta. Cantos lutosos. Fúnebres sentimentos. Elegia que, no entanto, é quase ode. Ode, ligada ao entusiasmo, à alegria, à exaltação. Lamento, pois, que é celebração exaltada. Consagração ainda, nesta “elegia quase uma ode”. Pois entre a elegia e a ode, há um quase que impede, tanto a plenitude do entusiasmo, como a força do lamento. Mais uma vez, a trave da passagem. O meio do caminho. O rito entre a perda e o ganho. A peculiar antítese rependular da sua poética. (DALMA, 1984: 198).

 Além disso, é importante destacar o artigo que trata sobre esse conjunto de poemas, intitulado “Cecília Meireles e a reinvenção da morte”, escrito por Ana Maria Domingues de Oliveira. Nesse artigo, a autora tenta estabelecer relações entre os sentimentos que envolvem o sujeito lírico para que nós possamos entender o que os poemas querem exprimir. Mostra, ainda, a visão de Cecília Meireles diante da morte que, para ela, é representada como uma renovação: um olhar diferente da visão de outros poetas como, por exemplo, Augusto dos Anjos que vê a morte como aniquilação. 

Nessa primeira visão, percebemos um sujeito lírico que sofre pela perda, mas é na recordação que tem os subsídios de momentos que foram vividos e que permanecem intactos em sua memória. Nesse sentido, a recordação é o estágio pelo qual ele tem que passar para, depois, aceitar esse destino final que é de todos. Além disso, é neste momento que a morte do “outro” é marcada pela dor, pelo luto e pela melancolia. 
Na Elegia “1”, encontramos um sujeito lírico diante de um processo de buscas e descobertas, pois o mesmo mostra a solidão diante da perda, dos valores e dos laços familiares:
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1. Minha primeira lágrima caiu dentro dos teus olhos

2. Tive medo de a enxugar: para não saberes que havia caído.

3. No dia seguinte, estavas imóvel, na tua forma definitiva.

4. modelada pela noite, pelas estrelas, pela mãos.

5. Exalava-se de ti o mesmo frio do orvalho; a mesma claridade

                   [da lua.

6. Vi aquele dia levantar-se inutilmente para as suas pálpebras,

7.e a voz dos pássaros e das águas correr.

8. - sem que a recolhessem teus ouvidos inertes.

9. Onde ficou o teu corpo? Na parede? Nos móveis?

                 [No teto?

10. Inclinei-me sobre o teu rosto, absoluta como um espelho,

11. E tristemente te procurava.

12. Mas também isso foi inútil, como tudo mais. 

(MEIRELES, 1973:123).

A presença da lágrima no poema nos mostra a tristeza de um sujeito que não admite a perda de um ente querido e, com isso, sofre. 

Com base nos estudos sobre a questão do homem moderno e a morte, é importante destacar a abordagem psicanalítica de Sigmund Freud em sua obra Luto e melancolia (1915). Nessa obra, o autor explica  o sentimento de luto, o quanto é doloroso principalmente por se referir à perda de um ente querido, além de descrever também a melancolia relacionada às perdas e desilusões diante da vida. Notadamente, esses são sentimentos do homem moderno e que estão presentes no poema acima. 

Freud entende que o luto “via de regra, é a reação à perda de uma pessoa querida ou de uma abstração que esteja no lugar dela, como pátria, liberdade, ideal etc.”. (FREUD, 1915:46). E reitera que

a melancolia se caracteriza por um desânimo profundamente doloroso, uma suspensão do interesse pelo mundo externo, a perda da capacidade de amar, inibição de toda a atividade e um rebaixamento do sentimento de autoestima, que se expressa em autorrecriminação e autoinsultos, chegando até a expectativa delirante de punição.(FREUD, 1915:47).

Na Elegia, Podemos perceber tal comportamento do sujeito lírico, no que concerne à melancolia frente à dor da perda
No que se refere à estrutura aparente, o poema apresenta 12 versos distribuídos em 7 estrofes, irregularmente metrificadas. A sonoridade fica a cargo das palavras que constituem o ritmo, através das assonâncias e das aliterações. 

A partir da (Teoria de Maurice Grammont apud Cândido 1996, em O estudo analítico do poema), que trata da correspondência entre o som e o sentido semântico das vogais e consoantes, nota-se que o som da oclusiva /p/, presente no verso 1, momentaneamente denota um choque, que seria a queda da lágrima, causada pela perda. Já a assonância da vogal /i/ indica a tristeza que é transmitida através das seguintes palavras: tive, caído dia, vi. Essa combinação sugere o movimento da lágrima do sujeito lírico para os olhos do morto, demonstrando os sentimentos de tristeza e luto, os quais evidenciam as expressões de dor e desespero. 

Já a aliteração do fonema /r/ indica a lentidão e o deslizamento da lágrima sobre a passagem da vida para a morte e que pode ser confirmada a partir da expressão “minha primeira lágrima caiu”. Além disso, a sibilante /s/ corrobora para essa fluidez do tempo ao longo do poema. O paralelismo se dá a partir das palavras “dentro”, “olhos”, “medo” e “caído”, as quais apresentam sons semelhantes através do fonema /o/ e contribuem para a expressão da escuridão, já que significa o “peso” que se relaciona diretamente com a perda e a morte.

 No nível sintático, percebemos nos verbos “ter”, “saber”, “estar”, “exalar”, “ver” “levantar”, “recolher” e “inclinar” a ideia de finitude e o sentimento de dor e tristeza.  É possível constatar nos versos 3 e 4 as afirmações do sujeito lírico diante do contraste e do movimento, já que não há mais vida:

 3. No dia seguinte, estavas imóvel, na tua forma definitiva.

4. modelada pela noite, pelas estrelas, pela mãos.

Podemos destacar tal contraste também através das seguintes expressões (imagens): “imóvel”, “forma definitiva”, “modelada pela noite”, “pelas mãos e pelas estrelas”. 

Nos versos 5, 6, 7 e 8 percebemos a evidência de um sujeito que se sente vazio diante da falta do ente querido, pois o mesmo se questiona onde está a presença do outro, onde ele se encontra. Com isso, surge, então, a solidão e a tristeza de encontrar-se só, sem companhia, de vivenciar os dias e os bons momentos e do contato com a natureza:
5. Exalava-se de ti o mesmo frio do orvalho: a mesma claridade

                  [da lua.

6. Vi aquele dia levantar-se inutilmente para as suas pálpebras

7.e a voz dos pássaros e das águas a correr,

8. sem que a recolhessem teus ouvidos inertes.

As expressões “Vi”, “inutilmente” e “recolhessem teus ouvidos inertes” confirmam esse momento em que o sujeito lírico se encontra com a morte do “Outro”, através da despedida.

Para Freud (1915), o luto e a melancolia têm o mesmo sentimento de dor, mas a diferença é que um se refere à perda de entes queridos e a outra, às perdas de coisas do nosso cotidiano, de nossas desilusões diante da vida e que nos causam sofrimentos e aprendizado. Como podemos evidenciar nos versos abaixo:
9. Onde ficou teu corpo? Na parede? Nos móveis?

              [No teto?

10. Inclinei-me sobre o teu rosto, absoluta como um espelho.

11. E tristemente te procurava.

                                      12. Mas também isso foi inútil, como tudo mais

Nos versos 9 e 10 percebemos que o sujeito lírico se questiona através das seguintes perguntas: Onde ficou teu corpo? Na parede? Nos móveis? No teto? . Esses questionamentos indicam que o sujeito busca respostas para a sua ansiedade diante da sua solidão. É a partir disso que o mesmo percebe que está só e que essa é a sua nova realidade.

No plano semântico, essas ideias são confirmadas também com as metonímias que se referem ao morto e que evidenciam a morte: “pálpebras”, “olhos”, “ouvidos”, “corpo”, “rosto”, “ouvidos” e a “lágrima”. Aqui fica visível o quanto o eu-lírico sente-se frágil ao se deparar com a realidade da perda. Além disso, percebemos a leveza e o cuidado que ele utiliza para descrever o ente querido que já se encontra em um  plano diferente do dele. Além disso, as imagens já destacadas, as quais indicam a morte, transformam-se em símbolos de escuridão (noite), de mistério (estrelas), de afeto (mãos). 

 Simbolicamente, a lágrima é ligada à morte, é a expressão da dor, do sofrimento e da angústia que são os sentimentos expostos pelo sujeito poético desde o verso 1. As estrelas simbolizam a luz e o mistério que a morte envolve. Segundo Chevalier (2006), elas tem também o caráter celeste que faz com que sejam símbolos do espírito e, particularmente, do conflito entre as forças espirituais (ou de luz) e as forças materiais (ou das trevas). No verso 4 as estrelas querem exprimir a ideia de que o morto agora brilha e resplandece, pois atingiu a “outra margem”, já que, se encontra em dois mundos: o profano (treva) e o sagrado (luz). 
As mãos, segundo Chevalier (2006), exprimem as ideias de atividade, ao mesmo tempo que as de poder e de dominação. Além disso, colocar as mãos nas mãos de outra pessoa é entregar a própria liberdade, ou melhor, desistir dela, confiando-a a outra pessoa, é abandonar a própria força. Assim, podemos dizer que, de certa forma, o sujeito lírico está entregando o morto, já que o mesmo não se encontra mais no seu mundo. 

 Os símbolos do orvalho e da lua também são pertinentes para a apreensão do poema. Segundo Chevalier (2006), o orvalho, em geral, se assemelha à chuva, mas sua espécie é mais sutil. Expressão da bênção celeste, ele é essencialmente a graça edificante. Por outro lado, na linguagem budista, o mundo do orvalho é o das aparências, o signo do caráter efêmero das coisas e da vida (CHEVALIER e GHEERBRANT, 2006:664). Já a lua tem o significado para o homem como símbolo da passagem da vida à morte e da morte à vida; ela é considerada ainda, entre muitos povos, como o lugar dessa passagem. Nesse sentido podemos dizer que o frio do orvalho significa o estado da pele do morto que está fria, sem vida, e a claridade da lua remete à cor pálida, indicando, também, a finitude.
Podemos notar, ainda, que, nesse processo, o sujeito lírico apresenta os mesmos comportamentos que Freud nos explica em Luto e melancolia. A diferença, porém, é que ele procura analisar as suas perdas e através dessa reflexão ter como resposta o seu destino, que é a finitude. Segundo Freud:

O luto profundo, a reação à perda de uma pessoa amada, contêm o mesmo estado de desânimo doloroso, a perda de interesse pelo mundo externo na medida em que este não faz lembrar o morto,a perda da capacidade de escolher um novo objeto de amor na substituição ao pranteado e o afastamento de toda e qualquer atividade que não tiver relação com a memória do morto. Facilmente compreendemos que essa inibição e esse estreitamento do ego são a expressão de uma dedicação exclusiva ao luto, na qual nada mais resta para os outros propósitos e interesses. (FREUD, 1915:46/48).

Essa citação nos explica o luto como perda de um ente querido, a dor e a falta de vontade de seguir em frente, as quais, muitas vezes, proporcionam desleixo e desinteresse pelo que se costumava fazer.  Por isso, muitos são tomados por um sentimento de descaso e melancolia. Vejamos outro exemplo dessa condição na Elegia abaixo:
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1. O Crepúsculo é este sossego do céu

2. com suas nuvens paralelas

3.e uma última cor penetrando nas árvores

4. até os pássaros.

5. É esta curva dos pombos, rente aos telhados,

6. este cantar de galos e rolas, muito longe;

7.e, mais longe, o abrolhar de estrelas brancas,

   ainda sem luz.

8. Mas não era só isto, o crepúsculo:

9. Faltam os teus dois braços numa janela, sobre flores,

10.e em tuas mãos o teu rosto,

11. aprendendo com as nuvens a sorte das transformações.

12. Faltam teus olhos com ilhas, mares viagens, povos,

13. tua boca, onde a passagem da vida

14. tinha deixado uma doçura triste,

15. que dispensava palavras.

16. Ah, falta o silêncio que estava entre nós,

17.e olhava a tarde, também.

18. Nele vivia o teu amor por mim,

19. Obrigatório e secreto.

20. Igual á face da Natureza:

21. evidente, e sem definição.

22. Tudo em ti era ausência que se demorava:

23. uma despedida pronta a cumprir-se.

24. Sentindo-o, cobria minhas lágrimas com um riso doido.

25. Agora, tenho medo que não visses

26.o que havia por detrás dele.

27. Aqui está meu rosto verdadeiro,

28. defronte do crepúsculo que não alcançaste.

29. Abre o túmulo, e olha-me:

30. dize-me qual de nós morreu mais.
                           (MEIRELES, 1973:128).

Com relação à busca de identidade, o sujeito poético tenta encontrar em seus antepassados quem ele é, e qual é o seu verdadeiro destino. Portanto surgem as seguintes questões que  remetem: á vida, à morte e sua inquietação diante da sua condição de vida. É a partir desse sentimento de solidão que toma conta do sujeito lírico, que ele aos poucos aceita que a perda faz parte da sua vida e que o sofrimento fará parte a partir de então. Por isso podemos considerar que para o sujeito lírico a vida e a morte fazem parte uma da outra de certa forma, a diferença é que de um lado há a continuação da vida (para quem fica) e do outro uma nova vida distinta da terrena (a pessoa que partiu). Vejamos no trecho seguinte:

16. Ah, falta o silêncio que estava entre nós,

17. E olhava a tarde, também.

18. Nele vivia o teu amor por mim,

19. Obrigatório e secreto.

20. Igual á face da Natureza:

21. evidente, e sem definição.

Nesse trecho nos deparamos com o sentimento de perda, de devoção do sujeito poético  ao morto e de definição do seu sentimento de amor, além da comparação do amor com a natureza que não tem explicação, mas que é infinito e evidente. Ainda destaca-se o destino traçado pela morte que se cumpre diante do sujeito poético sentindo tristemente essa perda.
Com isso podemos entender que no poema Elegia 7, o sujeito manifesta uma mistura de sentimentos entre o luto (perda dos seus antepassados) e a melancolia (perdas e desilusões diante da sua condição de vida). Além disso, é possível entender o dilema  vivido pelo  sujeito lírico que se questiona entre a sua condição de vida e o seu destino. A partir disso quando descobre a sua real condição, o mesmo passa a aceitar seu destino e se entrega de forma completa à finitude.

Outro trecho do poema que  afirma esse sentimento é:

27. Aqui está meu rosto verdadeiro,

28. defronte do crepúsculo que não alcançaste,

29. abre o túmulo, e olha-me:

30. dize-me qual de nós morreu mais. 

Nesse trecho fica evidente a sensação de abandono e a solidão do sujeito lírico, que permanece vivo, mas que sente como se estivesse morto, pois tudo o que tem agora é apenas a lembrança e as recordações de um tempo que lhe foi tirado e que não retorna mais.


Além disso, a recordação faz com que o sentimento de solidão seja real, pois a todo  momento o sujeito poético sente que a pessoa se foi, está em outro lugar. A afirmação de todos esses sentimentos é destacada neste outro trecho, que marca o sofrimento e a tristeza diante desta perda:

22. Tudo em ti era ausência que se demorava:

23. uma despedida pronta a cumprir-se.
Podemos perceber que esse trecho mostra a realidade exposta da partida do ente querido e do reconhecimento do sujeito lírico diante da perda definitiva, do amor, do carinho e dos laços que os unia. Assim fica possível entender a busca por sua identidade e os sentimentos que envolvem as desilusões do sujeito poético.


Dastur afirma que:

A relação do morto com seus próximos se vê, precisa e rapidamente, “espiritualizada”, constituindo o luto propriamente em um processo de interiorização do defunto do qual o próprio ritual funerário não é senão uma mediação visível. (DASTUR, 2002: 16).

Para Dastur é bastante pertinente essa relação entre o morto com os seus próximos, já que, de acordo com o pensamento do filósofo, uma das características que distingue a espécie humana das demais existentes na natureza é exatamente o fato de que, entre todas, apenas o homem tem consciência de que seu ser é finito. É por meio de uma captação do que é a morte que se encontra uma razão para a vida. E é exatamente essa a atitude da humanidade: ao tomar consciência da presença da morte, ela passa a tentar achar o que é verdadeiro, a finitude.

E reitera que:

Se toda cultura é então, num amplo sentido, cultura da morte, o que os ritos funerários manifestam tão bem quanto a conservação das palavras vivas na escrita, o culto dos ancestrais, os relatos mitológicos e a literatura em geral, é precisamente porque esse corte radical que é a morte dever ser assumido o que significa dizer ao mesmo tempo aceito e negado. (DASTUR, 2002: 17).

Logo, qualquer que seja o sentido que se encontre para a vida ele só adquire um verdadeiro significado de acordo com o modo como se compreende a passagem para a morte:

Assim, a morte jamais é o que dá sentido à vida: é o contrário, o que lhe rouba por princípio todo o significado. A morte é um simples fato, como o nascimento; vem do exterior e nos transforma do exterior. No fundo ela não se distingue de forma alguma do nascimento e da morte que chamamos de “irrealidade”. (DASTUR, 2002: 88/89).
Notamos isso nos seguintes versos:
24. Sentindo-o, cobria minhas lágrimas com um riso doido
25. Agora, tenho medo que não visses

26. O que havia por detrás dele.

A humanidade entende, então, que o mistério da finitude é que não importa o esforço que se faça, é indecifrável. É como se a morte não dissesse respeito ao homem enquanto vivente. Passamos a entender a vida sem querer pensar na morte, sem ao menos pronunciá-la. Como podemos ver no seguinte trecho abaixo:

1. O crepúsculo é esse sossego do céu

2. com suas nuvens paralelas

3.e  uma última cor penetrando nas árvores

4. até os pássaros. 
A segunda estrofe do poema irá nos remeter à recordação do tempo vivido, às boas lembranças com relação aos momentos que foram passados ao lado da pessoa que está em outro plano. É possível entender que o sujeito poético se sente sozinho além de ter que aceitar a perda, sentir saudade e apenas ter que lembrar as coisas boas que não voltam mais.
Nessa medida, Dastur conclui que:

Não estamos, contudo abertos para o mundo, senão pelo fato de estarmos relacionados com o nada que é a morte. Pois, nossa existência não se vê fundamentada, a não ser sobre o abismo de uma ocultação e de um esquecimento sem limite do qual só saímos para confirmá-lo. Na verdade, é existindo que testemunhamos a morte, mesmo e sobretudo quando nos levantamos contra ela e “trabalhamos” para vencê-la, e empregamos, para superá-la, o arsenal de nossas técnicas. Pois a primeira e mais poderosa dentre elas, a linguagem, é também a que manifesta mais radicalmente nossa finitude. Se a própria linguagem é na verdade, como Hegel reconheceu, uma potência de morte, já que dar um nome ás coisas é anulá-las em sua existência real. (DASTUR, 2002:115/116).

Com isso só reconhecemos a morte através da perda do outro, e é a partir dessa perda que nos questionamos o tempo todo sobre a nossa vida além de reconhecer que não somos eternos e que estamos aqui de passagem. A experiência do luto nos permite entender que somos emprestados para esse mundo, fazemos o que nos cabe fazer e aqui só deixamos o que somos em vida.
Portanto, o que nos causa medo é que através do luto passamos a conviver com a solidão de não encontrar mais o outro além de ter que iniciar uma etapa que não nos faz bem. Por isso passamos pela pior parte do luto, que é a dor, já que é a certeza de que não poderemos mais ver o ente querido, mas aos poucos o que nos restabelece do sofrimento são as recordações e lembranças. E procuramos sempre lembrar para que possamos preencher o vazio que fica depois da perda. De certa forma, a solidão e a dor nos privam de estar ao lado do ente que sempre esteve ali e que agora desapareceu para sempre, é como se nós também estivéssemos mortos corroídos pela falta do outro.

E Dastur conclui que:

A experiência do luto quer seja a morte de si mesmo na experiência do relembrar ou da morte do outro, na experiência de ser-com-o- defunto, já em si mesma uma “substituição” da morte e uma “estratégia” destinada a preencher essa “lacuna”, essa “ruptura”, essa absoluta descontinuidade da temporalidade que é a morte. (DASTUR, 2002:69). E a ainda afirma que “A morte é, na verdade, num vasto sentido, um fenômeno que faz parte da vida”. (DASTUR, 2002: 73).
Portanto, encaramos a finitude de uma maneira totalmente inexistente, pois não queremos aceitar que um dia iremos perder alguém ou algo que é importante e significativo em nossa vida. Tentamos de todas as formas sufocar a morte, sem perceber a vida, como se ela fosse eterna. Esquecemos que o eterno não existe, prova disso é a finitude que nos mostra a todo tempo que ela está aqui ao lado. Por isso, é impossível não pensar na morte se não soubermos o verdadeiro valor da vida. De qualquer maneira as duas andam juntas, já que uma faz parte da outra.

 No que se refere à água sabemos que é um elemento é ligado à morte, já que a mesma remete à tristeza, ao luto, à melancolia e à escuridão. Podemos afirmar isso segundo Bachelard:

E quando chega o fim, quando as trevas estão no coração e na alma, quando os seres amados nos deixaram e todos os sóis da alegria desertaram a terra então o rio de ébano, inchado de sombras, pesado de desgostos e de remorsos tenebrosos, vai começar a sua lenta e surda vida. Agora ele é o elemento que se lembra dos mortos. (BACHELARD, 2001:59).


Na citação acima podemos perceber que Bachelard se refere diretamente à água a partir dos sentimentos negativos que as imagens carregam, que são pesadas e que comprovam a morte do outro. Além disso, notamos que na água estão os obstáculos que mostram a ideia de perda, de solidão e da própria finitude.


Por isso percebe-se que á água é parte dos anseios do sujeito lírico, justamente por ser um material amplo que, além do significado da morte, pode ser também a vida, a tristeza, a alegria, o esquecimento e a lembrança que se ligam ao passado, presente e futuro.


Essas dualidades descritas podem ser vistas a partir do momento  em que o sujeito lírico passa a aceitar que o seu destino traçado é a finitude, que se dará a partir da renovação de um mundo para outro.



Segundo Bachelard:

Água silenciosa, água sombria, água dormente, água insondável, quantas lições materiais para uma meditação da morte.È a lição de uma morte imóvel, de uma morte em profundidade, de uma morte que permanece conosco, perto de nós, em nós. (BACHELARD,2001:72)

   
Com isso, em alguns poemas de Mar Absoluto e outros poemas , percebemos um sujeito lírico que poderá estabelecer novas significações para a morte. O sentido da água no decorrer da obra pode ser ressignificado a partir da mudança de olhar do sujeito poético. E é isso que vai ocorrer. De um sentimento de recordação – marcado pela dor e pela negação da finitude – à luta pela aceitação da morte: são os caminhos percorridos pelo sujeito poético para alcançar a libertação e o encontro com o Absoluto.

3.2 “O mar é só mar, desprovido de apegos, matando-se e recuperando-se”: da aceitação para o plano da libertação

Num primeiro momento, o eu-lírico manifesta um desejo de tentativa de aceitação da sua condição de ser finito. E tal perspectiva pode ser encarada como um “regresso” à condição original da existência humana: um nascer novamente. Como isso não é possível fisicamente, o regresso está relacionado à purificação – à renovação de sentimentos diante da morte. Vejamos o poema “Desejo de Regresso”: 

Desejo de regresso

1. Deixai-me nascer de novo,

2. nunca mais em terra estranha,

3. mas no meio do meu povo,

4. com o meu céu, minha montanha,

5. meu mar e minha família.

6. E que na minha memória

7. fique essa vida bem viva,

8. para contar minha história

9. de mendiga e cativa

10.e meus suspiros de exílio.

11. Porque há doçura e beleza,

12. na amargura atravessada,

13.e eu quero a memória acessa

14. depois da angústia apagada.

15. Com que feição me remiro!

16. Marinheiro de regresso

17. com seu barco posto a fundo,

18. ás vezes quase me esqueço

19. que foi verdade este mundo

20. (Ou talvez fosse mentira...)

 (Meireles, 1973:22)


Na 1ª estrofe do poema notamos que o sujeito lírico almeja regressar a um passado que está guardado em sua memória e que confirma as suas experiências vividas. Podemos comprovar isso nos seguintes versos:

1. Deixai-me nascer de novo,

2. nunca mais em terra estranha,
3. mas no meio do meu povo,

4. com meu céu, minha montanha,

5. meu mar e minha família. 

 A ideia de regresso pressupõe a renovação e a releitura de um passado que era amargo, mas que muda de sentido através da aceitação do sujeito lírico. Com isso, em vez de negá-lo, o mesmo passa a reafirmar e recriar essa condição a partir de uma perspectiva nova e natural diante da perda e do luto.


Com relação à simbologia presente no poema, podemos destacar: a terra, o céu, a montanha, o mar e a família. A terra tem como dinâmica opor-se ao céu como o princípio passivo ao princípio ativo. No poema, a terra pode ser entendida como o lugar de origem de onde o sujeito lírico veio e onde ele esteve no passado. Isso porque o mesmo busca regressar a partir da renovação de seus sentimentos que envolvem o seu destino.


Já o céu tem como significado “a manifestação direta da transcendência, do poder, da perenidade, da sacralidade: aquilo que nenhum vivente da terra é capaz de alcançar. O simples fato de ser elevado, de encontrar-se em cima, equivale a ser poderoso (no sentido religioso da palavra)” (CHEVALIER E GHEERBRANT, 2006:227) . Pode ser considerado, ainda, como símbolo sagrado, que ao mesmo tempo se revela e se esconde, “sugerindo apenas a noção de ordens invisíveis, superiores ao mundo físico, a ordem transcendente do divino e a ordem imanente do humano.” (CHEVALIER E GHEERBRANT, 2006:227). Em “Desejo de regresso”, o céu do sujeito lírico representa um mundo à parte, em oposição à terra “estranha”: marca do plano físico. 


Aliado a isso, temos a presença da montanha, que, segundo Chevalier e Gheerbrant (2006), é um símbolo múltiplo, que se prende à altura e ao centro. Na medida em que ela “é alta, vertical, elevada, próxima do céu, tem como simbologia a transcendência, além de exprimir ainda a ideia de estabilidade, imutabilidade e até mesmo de pureza.” (CHEVALIER E GHEERBRANT, 2006: 616).


O significado da montanha para o sujeito lírico acentua no poema a ideia sobre os aspectos que se relacionam ao desejo de reinventar a sua vida, tanto individual (“meu céu” v.4) quanto social (“meu povo” v.3 e “minha família” v. 5). Assim, ele vê a vida passada não só como expressão de si próprio, mas das suas impressões do mundo físico. O mar, então, vai representar justamente a ligação entre os planos físico (terra “estranha”) e divino (“meu céu”), a partir da ideia de purificação e renovação que esse símbolo pressupõe. Ultrapassar os limites da existência material é alcançar o “Céu” através do mar. Este simboliza, ainda, segundo Chevalier e Gheerbrant (2006) a dinâmica da vida: a passagem e o regresso. Por isso, ele denota tanto a vida quanto a morte.


Apreendemos na 2ª estrofe, a presença da memória e da história nos versos 6 e 8 que remetem a elementos do passado que podem ser vistos através das imagens “viva” , tem como significado a lembrança e “suspiros”,   faz um contraponto com o exílio que se expressa pelo sentimento de “prisão” do sujeito lírico. Essa situação de aprisionamento está relacionada com um passado marcado pela recordação, pela dor e pela melancolia. Notamos também a imagem “mendiga” que tem como significado o sujeito excluído que perdeu a sua liberdade. Vejamos essas constatações no seguinte trecho:

6. E que na minha memória

7. fique esta vida bem viva
8. para contar minha história

9. de mendiga e cativa

10. e meus suspiros de exílio.

 Essas vivências, porém, são vistas de forma amena, com relação à nostalgia causada pela dor de um sujeito amargurado. Isso porque se misturam com a imagem dominante do mar, que está ligado à aceitação do destino e que, ainda, é o princípio de uma libertação do próprio sujeito poético. Podemos comprovar essas descobertas a partir do momento em que o sujeito poético tem um novo olhar diante da perda, do luto e da morte. A imagem da “memória acesa” é o que evidencia a ideia de renovação. Além disso, ele se liberta então das dores do passado, as quais se desfazem no presente, como mostra a expressão “Porque há doçura e beleza” (v.11). Verificamos na 3ª estrofe como fica clara essa nova ideia:

11. Porque há doçura e beleza

12. na amargura atravessada,

13. e eu quero a memória acesa

14.depois da angústia apagada.

15. Com que feição me remiro! 
Já na última estrofe, iremos perceber que a imagem “regresso” irá denotar a ideia do íntimo espiritual do sujeito lírico além de sua renovação. Com relação à profundidade, denotada pela palavra “fundo”, notamos que os sentimentos se relacionam com o novo destino. É a partir disso que o sujeito se questiona se tudo o que ele viveu foi tão negativo e ruim, pois, tudo está evidente e claro. Isso faz com que a perda se torne leve porque não tem mais um sentido pesado. As lembranças (“memória acesa”) ficarão guardadas para que ele possa seguir o seu destino de uma forma livre e liberto. Visualizamos isso nos últimos versos do poema:

16. Marinheiro de regresso

17. com seu barco posto a fundo,

18. ás vezes quase me esqueço

19. que foi verdade este mundo.

20. (Ou talvez fosse mentira...).

É seguindo nesse caminho da renovação que o sujeito lírico encontra reconstruir os seus sentimentos e lembranças. A partir disso passa a viver com um novo olhar, nesse momento ele se encontra diante de um destino que proclama a liberdade de todas as angústias e ressentimentos do passado. 


Podemos comprovar isso na fala de Françoise Dastur (2002):

Encontrar assim a finitude do tempo, ou seja, na própria morte, o recurso da vida exige entregar-se sem reserva ao espanto que ela suscita e aceitar permanecer constantemente sob seu domínio. Deixar ao nada que é a morte o governo da vida não implica, todavia, nem o heroísmo niilista nem lamentação nostálgica, mas, na realidade, a conjunção, na tragicomédia de uma vida que não recua diante da morte, mas, ao contrário, aceita incluir em sua conta o luto e a alegria, o riso e as lágrimas. (DASTUR, 2002: 7/8).


Entende-se então que a partir do momento em que o sujeito lírico perpassa por esse novo olhar, o mesmo se encontra com a realidade que o assombrava, mas a partir da aceitação  da morte causa-lhe a sensação de dever cumprido, pois aceitando o seu destino ele encontra-se livre do desgosto causado pela perda, dos anseios diante do luto e dos questionamentos diante da melancolia. Dessa forma ele então abandona o passado que lhe privava desprender-se e segue o seu destino que é a libertação.

Portanto, de certa forma, o pensamento do sujeito poético pode ser comparado a uma “balança”, que se equilibra entre a vida e a morte. O homem está diante dessa condição entre um e outro e sabe que no fim deve morrer. Essa é uma característica da humanidade, já que é o seu ciclo normal, nascer, crescer, reproduzir e morrer.

Em Mar Absoluto e outros poemas, o processo da aceitação e libertação se dará a partir da renovação de sentimentos que a própria imagem do mar pressupõe. O sujeito lírico se encontra em uma fase de descobertas diante da aceitação de seu destino e das relações entre as imagens que trazem a água como fonte arquetípica, construtora do imaginário. Além disso, água é o elemento para que o mesmo possa chegar à libertação dos seus anseios e questionamentos que podem ser vistas no poema abaixo:

Mar Absoluto

1. Foi desde sempre o mar.

2. E multidões passadas me empurravam,

3. como a  barco esquecido.

4. Agora recordo que falavam

5. da revolta dos ventos,

6. de linhos,de cordas, de ferros,

7. de sereias dadas à costa.

8. E o rosto de meus avós caído

9. pelo mares do Oriente, com seus corais e pérolas,

10. e pelos mares do Norte, duros de gelo.

11. Então, é comigo que falam,

12. sou eu que devo ir.

13. Porque não há mais ninguém,

14. não, não haverá mais ninguém,

15. tão decidido a amar e a obedecer aos seus mortos.

16. E tenho de procurar meus tios remotos afogados.

17. Tenho de levar-lhes redes de rezas,

18.campos convertidos em velas

19.barcas sobrenaturais

20. com peixes mensageiros

21. e santos náuticos.

22. E fico tonta,

23. acordada de repente em praias tumultuosas.

24. E apressam-me,e não me deixam sequer mirar a rosa-dos-

             [ventos.  

25. “Para adiante! Pelo mar largo!

26. Livrando o corpo da lição frágil da areia!

27. Ao mar! – Disciplina humana para a empresa da vida!”

28. Meu sangue entende-se com essas vozes poderosas.

29. A solidez da terra, monótona,

30. parece-nos fraca ilusão.

31. Queremos a ilusão grande do mar,

32. multiplicada em suas malhas de perigo.

33. Queremos a sua solidão robusta,

34. uma solidão para todos os lados,

35. uma ausência humana que se opõe ao mesquinho formigar

              [ do mundo,

36. e faz o tempo inteiriço, livre das lutas de cada dia.

37. O alento heróico do mar tem seu pólo secreto,

38. que os homens sentem, seduzidos e medrosos.

39.O mar é só mar, desprovido de apegos,

40. matando-se e recuperando-se,

41. correndo como um touro azul por sua própria sombra,

42. e arremetendo com bravura contra ninguém,

43. e sendo depois a pura sombra de si mesmo,

44. por si mesmo vencido. É o seu grande exercício.

44.Não precisa do destino fixo da terra,

45. ele que, ao mesmo tempo,

46. é o dançarino e a sua dança. 

47. Tem um reino de metamorfose, para a experiência:

48. seu corpo é o seu próprio jogo,

49. e sua eternidade lúdica

50. não apenas gratuita: mas perfeita.

51. Baralha seus altos contrastes:

52. cavalo épico, anêmona suave,

53. entrega-se todo, despreza tudo,

54. sustenta no seu prodigioso ritmo

55. jardins, estrelas, caudas, antenas, olhos,

56. mas é desfolhado, cego, nu, dono apenas de si,

57. da sua terminante grandeza despojada.

58. Não se esquece que é água, ao desdobrar suas visões:

59. água de todas as possibilidades,

60. mas sem fraqueza nenhuma.

61. E assim como água fala-me.

62. Atira-me búzios, como lembrança de sua voz,

63.estrelas eriçadas, como o convite ao meu destino.

64. Não me chama para que siga por cima dele,

65. nem por dentro de si:

66. mas para que me converta nele mesmo. É o seu máximo dom.

67.Não me quer arrastar como meus tios outrora,

68. nem  lentamente conduzida,

69. como meus avós, de serenos olhos certeiros.

70. Aceita-me apenas convertida em sua natureza:

71. plástica, fluida, disponível,

72. igual a ele, em constante solilóquio,

73. sem exigências de princípio e fim,

74. desprendida de terra e céu.

75. E eu, que viera cautelosa,

76. por  procurar gente passada,

77. suspeito que me enganei,

78. que há outras ordens, que não foram bem ouvidas;

79.que uma outra boca falava: não somente a de antigos 

            [ mortos,

80. e o mar a que me mandam não é apenas este mar.

81. Não é apenas este mar que reboa nas minhas vidraças,

82. mas outro, que se parece com ele

83. como se parecem os vultos dos sonhos dormidos.

84. E entre água e estrela estudo a solidão.

85. E recordo minha herança de cordas e âncoras,

86. e encontro tudo sobre-humano.

87. E este mar visível levanta pra mim

88. uma face espantosa.

89. E retrai-se ao dizer-me o que preciso.

90. E é logo uma pequena concha fervilhante,

91. nódoa líquida e instável,

92.célula azul sumindo-se

93. no reino de um outro mar:

94. ah! do Mar Absoluto.

 (Meireles, 1973: 3).  


Nesse segundo momento notamos um sujeito lírico que demonstra um olhar diferenciado diante do seu destino, já que se encontra agora no plano da libertação. A partir disso, ele poderá deixar o passado, porque entende que deve aceitar a sua condição para que possa encontrar o seu verdadeiro destino, o qual está ligado, simbolicamente, pelas águas do mar. Essa relação fará com que todos os sentimentos sejam purificados através da sua libertação. 

No que se refere à estrutura aparente, o poema apresenta 95 versos, distribuídos em 25 estrofes. A partir da Teoria de Maurice Grammont, em O estudo analítico do poema, de Antonio Candido (1996), nota-se que o som da oclusiva /d/ combinada com a liquida /l/, presentes no poema, denotam as mudanças e ciclos do mar, que é tempo: vida e morte num só instante. Essa combinação também sugere o movimento da multidão que empurra o sujeito lírico para o seu destino, comparando-o com o barco esquecido. Essa comparação causa os sentimentos de tristeza e solidão, num primeiro momento, os quais evidenciam os questionamentos diante da sua condição de vida. Já a aliteração do fonema /r/ indica a recordação sobre a passagem da vida para a morte e que podem ser confirmadas a partir da expressão “revolta dos ventos”. Além disso, a sibilante /s/ comprova essa passagem no decorrer do poema. No nível sintático, percebemos nos verbos “empurrar”, “esquecer”, “recordar”, “falar” e “cair” a ideia de passagem do tempo e a própria libertação do sujeito lírico , que prevalece ao longo do poema. 
 Na primeira estrofe do poema “Mar absoluto”, nota-se a primeira impressão do eu-lirico ao avistar o mar. A imagem que comprova a sua impressão é o “barco esquecido” que remete aos sentimentos de tristeza e solidão. Percebe-se que as recordações constatam as lembranças que estão guardadas na memória e irão surgir do seu íntimo. Ao olhar o mar, essas lembranças vêm à tona e são revividas por ele. Constatamos essas afirmações a partir dos seguintes versos:

1. Foi desde sempre o mar.

2. E multidões passadas me empurravam

3. Como a barco esquecido.

Já no que se refere à imagem “as multidões passadas” (v.2) significa que o eu-lirico quer resgatar a ideia de descendência que marca algo de seus antepassados. A partir disso, o sujeito poético passa a sentir-se solitário e abandonado, como podemos ver na expressão “como a barco esquecido” (v.3), o que desperta-lhe o desejo  de  seguir  também o  mesmo destino de seus antepassados. Pode-se inferir que o mar na vida desse sujeito foi colocado como uma “sombra”, já que esteve ligado às imagens negativas correspondentes às sensações diante do sentimento de perda, de solidão e da morte.  A partir disso a sombra pode ainda expressar obstáculos a serem vencidos para que o sujeito lírico possa, então, alcançar o seu destino. 

Porém, na segunda estrofe, a expressão “revolta dos ventos” (v.5), significa uma mudança, ou seja, novos pensamentos, seguir para outra direção. Além disso, destacam-se os elementos encontrados no fundo do que mar que são: “linhos” (v.6), “cordas” (v.6), ferros”(v.6). Esses símbolos tem como significado as lembranças e fatos do passado que magoam e fazem com que o eu-lirico se sinta profundamente preso aos seus anseios e desgostos. Ainda evidenciamos a imagem da “sereia” (v.7) que simboliza a morte, através do seu canto e beleza, ela conquista as pessoas para o fundo do mar. Percebemos, então, que isso acontece de certa maneira com o sujeito lírico, já que o mar consiste em chamá-lo, assim como a sereia, por exemplo, convida os homens, o mar convida o eu-lirico para seguir uma nova direção, um novo caminho. 


Podemos justificar essa afirmação através dos seguintes versos:

4. Agora recordo que falavam

5. da revolta dos ventos,

6. de linhos, de cordas, de ferros,

7. de sereias dadas á costa.
O vento também tem importância, pois remete à mudança de direção que leva o sujeito poético para outro destino. É um momento de desprendimento da recordação – marcada pelos símbolos da “corda” e da “âncora”. Estes, num primeiro momento, ainda estão agarrados na mente do sujeito lírico, o qual se manifesta angustiado diante dessa nova mudança.

A água, num primeiro momento, ainda desvendará essas lembranças do passado que estão mergulhadas no inconsciente do sujeito lírico. Isso causa, de certa forma, recordações que abrangem a melancolia e que resgatam a ideia da morte, além de apontar o seu destino que irá se direcionar para o fim da vida.  Fica visível essa condição a partir da lembrança do “rosto dos avôs” (v.8), imagem que denota a visão  da morte, além da condição de que eles padeceram nessa água do mar  onde tiveram o seu fim. Além disso, os símbolos “corais e pérolas” nos dão a dimensão da imagem positiva diante de todo esse sofrimento, pois remetem ao rosto dos seus antepassados trazendo para o pensamento do eu-lirico um pequeno filme que se caracteriza como uma construção do sentimento referente à saudade. Os corais e pérolas são vistos ainda como a pureza, que irão conservar e valorizar essas recordações positivas do seu passado ligado ao sentimento que se dá a partir dos laços sanguíneos entre o sujeito lírico e seus antepassados:

8. E o rosto de meus avós caído

9. pelos mares do Oriente, com seus corais e pérolas,

10. pelos mares do Norte, duros de gelo.

No que se refere à expressão “mares do Oriente” e “mares do Norte”, entende-se que o eu-lirico faz uma menção de que além de uma localização terrestre, temos o céu, que é o lugar onde se encontram os seus avôs. A expressão “duros de gelo” tem como significado o endurecimento das expressões do rosto como uma forma de dissolução da imagem, já que, essa imagem é símbolo da morte e remete ao aspecto da pele que está fria.

 Além disso, o “gelo” evidencia a rispidez e o quanto a morte para o sujeito lírico é agressiva. Essa visão é retratada e se reafirma a partir do sofrimento e da dureza da solidão vivida por essa perda.

Nessa estrofe percebemos que o sujeito lírico tem uma visão clara da situação em que está envolvido além de questionar-se sobre a vida e a morte. Notamos isso nos versos abaixo:

11. Então, é comigo que falam,

12. sou eu que devo ir.

13. Porque não há mais ninguém,

14. não, não haverá mais ninguém.

15. tão decidido a amar e a obedecer a seus mortos.

Percebemos que a expressão “então, é comigo que falam” quer dizer que como ele se encontra na solidão é evidente questionar-se, já que ele faz uma releitura da situação e do momento em que se encontra. Com isso, ele resgata novamente as lembranças que trazem a frieza da solidão e a dureza das recordações passadas fazendo com que cresça em seu íntimo o desejo de se encontrar com os seus descendentes. 

É a partir desse mesmo mar que expressa a tristeza da perda que o próprio sujeito poético passará a analisar então a sua vida e seus próximos passos para encontrar e encaminhar-se para o seu destino. Ele quer então que seu desejo se cumpra e aceita a finitude. De certa forma, o sujeito lírico está antecipando o que ele sabe que ocorrerá mais adiante. Essa atitude é uma maneira de diminuir todo o seu sofrimento. Já a expressão “amar e obedecer”, significa que o amor por seus familiares é intenso além de remeter a tradições que são passadas de geração para geração. 

Nos seguintes versos podemos notar, então, essa tradição a partir da religiosidade que é retratada pelas imagens “rede de rezas”, “velas”, “peixes mensageiros” e “santos náuticos” e pela sensação de perda atribuída às expressões “meus tios remotos afogados” e “barcas naturais”.  Vejamos nos versos abaixo:

16. E tenho de procurar meus tios remotos afogados.

17. Tenho de levar-lhes redes de rezas,

18. campos convertidos em velas,

19. barcas sobrenaturais

20. com peixes mensageiros

21. e santos náuticos.

É possível perceber que a religiosidade está presente nos símbolos e imagens que se referem ao mar, pois o sujeito lírico sente que deve fazer culto aos mortos porque só lhe restam as lembranças, já que, o mesmo se encontra sozinho. “As barcas naturais” tem como significado a última viagem, pois remete as almas que foram levadas para outro plano diferente do que se encontra o sujeito lírico. Já os “peixes mensageiros” podem remeter-se à fé e à devoção que recordam os mortos que estão no céu. E os “campos convertidos em velas” é uma homenagem a esses mortos. A vela simboliza a luz  e da magnitude de expressar o reconhecimento e a  fé.

No despertar dessa realidade, o sujeito lírico então se encontra com todas as angustias que viveu até o momento. Nos versos abaixo podemos perceber esse choque de realidade:

 22. E fico tonta 

23. acordada de repente nas praias tumultuosas

24. E apressam-me, e não me deixam sequer mirar a rosa-dos-

       [ventos.

25. “Para adiante! Pelo mar largo! 
Na expressão “tonta” notamos que o eu-lirico se encontra com a realidade o que lhe causa estranhamento num primeiro momento. Com a imagem “praias tumultuosas” significa a dúvida diante da dura realidade que se refere à direção que deve tomar. Essa nostalgia sugere que o sujeito lírico se torne incapaz de decidir que direção irá seguir e qual destino seguirá a sua vida.

Nas expressões “apressam-me”, “não me deixam sequer mirar a rosa-dos-ventos”, “para adiante” e “pelo mar largo”, entende-se que os mortos falam com o sujeito lírico fazendo com que ele tome uma decisão perante a sua condição de vida.  A dureza e a força dessa decisão se relaciona com a imagem da “areia” (v. 26), pois o sujeito lírico se encontra em terra firme. Esse significado se refere a dura realidade da perda, pois é um sentimento dolorido que tortura e que faz com que o sujeito lírico não suporte essa condição de sofrimento por muito tempo:

26. Livrando o corpo da lição frágil da areia!

27. Ao mar! Disciplina humana para a empresa da vida!”

Portanto, essas vozes fazem ele refletir sobre a situação e assumir então que deve envolver-se na água seguindo o fluxo do mar.  Nesse trecho, notamos a influência das vozes na decisão do sujeito lírico, pois as vozes querem que os sofrimentos da vida sejam deixadas para que ele possa então seguir imerso no mar. A partir do momento em que essa imersão acontece,  o sujeito lírico se deixa levar sem saber em que direção, sendo conduzido pelas vozes e pelo próprio mar. Na expressão “disciplina humana para a empresa da vida”, é possível apreender que  trata-se de uma lição rígida que remete as punições vividas e sofridas pelo sujeito poético. 
Na estrofe seguinte, notamos que o eu-lirico expressa que seu “sangue” se relaciona com as vozes que fazem parte do seu destino. Podemos entender que o sangue significa a hereditariedade que está ligada aos seus familiares. Então, o sujeito lírico também deve seguir o destino que os seus antepassados seguiram, por isso as vozes o chamam para o mar. Isso porque a terra é vista como monótona que não atrai mais o sujeito lírico por isso ele busca o mar por seu fluxo e suas ondas, por preferir o perigo, os desafios e a insegurança que o mesmo propõe. Vejamos nos seguintes versos:

28. Meu sangue entende-se com essas vozes poderosas.

29. A solidez da terra monótona,

30.parece-nos fraca ilusão.

31. Queremos a ilusão grande do mar,

32. multiplicada em suas malhas de perigo.

Entendemos que “malhas de perigo” referem-se às ondas do mar que podem ser calmas e ao mesmo tempo agitadas assim como a vida do sujeito lírico. A palavra “perigo” sugere o sentimento que os homens têm diante da imensidão e dos desafios que o mar proporciona. 

Nos seguintes versos, podemos ver que existe uma solidão que o atrai e chama a atenção do sujeito lírico. Essa atração pelo mar pode ser caracterizada pelos mistérios e transformações, por que o mar é imprevisível assim como a própria morte. Verificamos essa afirmação no seguinte trecho:

33. Queremos a sua solidão robusta.
34. uma solidão para todos os lados .

35. uma ausência humana que se opõe ao mesquinho formigar 

               [ do mundo,

36.e faz o tempo inteiriço, livre das lutas diárias de cada dia.  

A expressão “uma solidão para todos os lados” refere-se ao movimento das ondas do mar, que podem significar a mudança que o sujeito lírico tanto deseja que é encontrar uma nova vida diferente, sem os problemas do mundo e que pode ser confirmado através da imagem “mesquinho formigar do mundo”. Essa expressão evidencia a maneira como o sujeito lírico percebe o mundo.  No mar, ele pode então esquecer o tempo, já que não precisa mais se preocupar com as suas ansiedades de suas vivencias do dia-a-dia que são as lembranças do passado e que causam um confronto diante das suas expectativas e sentimentos.  

Nos próximos versos percebemos a dualidade coragem/medo que a própria imagem do mar pressupõe, além do segredo e da sedução. Podemos constatar isso nos seguintes versos:

37. O alento heróico do mar, tem seu pólo secreto,

38. que os homens sentem seduzidos e medrosos.
Notamos nas expressões, “seduzidos e medrosos” que indicam as referências que a imagem do mar desperta, por ser belo e perigoso ao mesmo tempo. O sujeito lírico conhece esses perigos e mesmo assim se envolve nas águas imprevisíveis. Além disso, há a dualidade coragem/medo que podem ser caracterizados como a principal atração que faz com que o eu-lirico se envolva nas águas. A expressão “o alento heróico” caracteriza-se pela força imponente do mar que é o herói da morte. Nesse sentido, entendemos que o sujeito lírico abandona a vida para submeter-se à morte. 

Em “o pólo secreto” percebemos que trata da ilusão do próprio sujeito lírico que utiliza essa imagem como um refúgio das verdades vivenciadas até então. A água transforma essa ilusão partindo de um olhar diferenciado que cria vestígios agregando realidade ao imaginário do eu-lirico que mescla a realidade com a fantasia.

Ainda o sujeito lírico procura entender todas as características dessa água em que está imerso, já que nela existem os perigos, a sombra, a coragem, a transformação, a fluidez e força. O ponto negativo do mar pode ser entendido pelo (perigo,sombra) e o lado positivo pela(coragem, transformação, fluidez e força). A estrofe a seguir mostra essa individualidade do mar de acordo com as percepções desencadeadas e suas características próprias que o mesmo pressupõe por ser único, solitário dono de si e de seu próprio destino. Verificamos isso nos seguintes versos:

39. O mar é só mar, desprovido de apegos,

40. matando-se e recuperando-se,

41. correndo como um touro azul por sua própria sombra,

42. e arremetendo com bravura contra ninguém,

43. e sendo depois a pura sombra de si mesmo,

44. por si mesmo vencido. È o seu grande exercício.

Percebemos que nesses versos o mar vence a si mesmo, pois ele não precisa vencer ninguém por ser forte e por seguir seus próprios caminhos através dos seus movimentos. O conceito de transformação é visto através das ondas que podem ser definidas a partir da expressão “correndo”. Já nas expressões “matando-se” e “recuperando-se” notamos que a morte e vida estão lado a lado de maneira constante. É a partir dessas evidências que o sujeito lírico vê a eternidade de um ciclo que se encerra e outro que se inicia através da expressão “é o seu grande exercício” que pode ser entendido como tudo e nada ao mesmo tempo.  Podemos dizer que o mar é metáfora do próprio sujeito poético.

No que se refere à próxima estrofe podemos apreender que esse sujeito não tem mais necessidade de viver na terra, pois já encontrou no mar o seu destino traçado para se concretizar que é a sua morte. Notamos isso nos versos abaixo:

45. Não precisa do destino fixo da terra,

46. ele que, ao mesmo tempo,

47. é o dançarino e a sua dança.

Notamos aqui a comparação entre “dançarino e dança” que se remetem ao movimento das ondas que vão e vem. Pois nesse movimento de ir e vir podemos atribuir o significado da metamorfose do mar que pode ser caracterizado no poema como se apresenta a mudança de condição de vida do eu- lírico.

Na estrofe seguinte, notamos que a metamorfose se encontra presente através da comparação entre ser ou não ser, pois o mar aparenta ter essa característica dupla. Constatamos isso nos seguintes versos:

48. Tem um reino de metamorfose, para a experiência:

49. seu corpo é o seu próprio jogo,

50. e sua eternidade é lúdica

51. não apenas gratuita: mas perfeita.

O mar aparece nesses versos como “reino de metamorfose” que pode ser considerado como poder, pois ele governa tudo e todos. Tem um ar de rei que se destaca por ser imenso e poderoso. Pode ser considerado, ainda, como uma mudança ligada entre a vida e a morte.

Nos versos seguintes, fica visível que nas profundezas das águas do mar encontram-se evidencias que ressaltam a beleza e a suavidade. Porém, ao longo dos versos notamos uma contrariedade de ideias que a própria imagem do mar transmite. Vejamos nos versos abaixo:

52.  Baralha seus altos contrastes:

53. cavalo épico, anêmona suave,

54. entrega-se todo, despreza tudo,

55. sustenta no seu prodigioso ritmo

56. jardins, estrelas, caudas, antenas, olhos,

57. mas é desfolhado, cego, nu, dono apenas de si,

58. da sua terminante grandeza despojada.

Notamos que esses versos remetem à ideia de contraste do mar que pode ser agitado e calmo. As imagens que expressam esses dois comportamentos são “cavalo épico” e “anêmona suave”. Podemos perceber que há também o contraste a partir das expressões “entrega-se” e “despreza tudo”. Esses contrastes afirmam que o mar assume tanto o lado positivo quanto o negativo evidenciando uma maneira de ser igual ao comportamento do sujeito lírico quando mergulhado em suas lembranças que se encontram profundamente guardadas em sua memória. Esses contrastes se dão entre a realidade e o sonho que podem ser caracterizados pela profundidade deste mar que é belo e suave, porém reflete a tristeza e a solidão que se ligam em um só corpo: o mar.

 Na seguinte estrofe, a água continua pressupondo o contraste descrito nos versos anteriores. A água, para o sujeito lírico, torna-se um material que multiplica as visões e situações que irão evidenciar a esperança. Porém, esta água nesse momento será vista como um benefício e não só como frágil, porque ainda possui a sua força. Como podemos ver nos versos abaixo:

59. Não se esquece que é água, ao desdobrar suas visões:

60. água de todas as possibilidades,

61. mas sem fraqueza nenhuma.

Nos versos posteriores, a água estampa as mortes simbólicas do sujeito lírico neste poema, além do seu destino final.  Ao atingir o seu desejo, todos os anseios, como a tristeza, a solidão e o abandono serão finalizados, pois a água conversa com o sujeito lírico preparando-o para entregar-se ao mar. Percebemos ainda que o mar utiliza o símbolo dos búzios e das estrelas para indicar o caminho que o mesmo deve percorrer para chegar ao seu destino traçado. Vejamos o trecho abaixo:

62. E assim como água fala-me.

63. e atira-me búzios, como lembrança de sua voz,

64.e estrelas eriçadas, como convite ao meu destino.
65.Não me chama para que siga por cima dele,

66. nem por dentro de si:

67. mas para que me converta nele mesmo. É o seu máximo dom.

Nesses versos, notamos então que o sujeito lírico escuta a voz vinda da água, ela convida-o para que se cumpra o seu encontro com o mar. Percebe-se que de certa forma a água quer o sujeito lírico para fundir-se e não arrastá-lo como ocorreu com os seus antepassados. Com isso, esse encontro mostra que o eu lírico passa a entender a morte e o que o mar quer dele.

Na estrofe seguinte, percebemos a conformidade do eu-lírico que aceita o seu destino. Fica evidente que a morte dos avôs e tios é diferente, já que, para eles foi de certa forma uma morte sofrida e lenta. Como podemos ver nos seguintes versos:

68. Não me quer arrastar como meus tios outrora.

69. nem lentamente conduzida,

70. como meus avós, de serenos olhos certeiros.

Nos próximos versos apreendemos que o sujeito lírico percebe que a sua entrega é mais suave e tranquila, pois, a morte do eu-lirico pode ser considerada como constante  a partir de cada angústia vivida diante da sua solidão,  uma parte sua morria. Essa morte se dará de maneira lenta e melancólica. Podemos comprovar a morte nos seguintes versos:

71. Aceita-me apenas convertida em sua natureza:

72. plástica, fluida, disponível,

73. igual a ele, em constante solilóquio,

74. sem exigências de princípio e fim,

75. desprendida de terra e céu.

 Percebe-se que o mar não exige muito do sujeito lírico em sua entrega, e sim aceita-o de uma maneira fluida, leve e tranquila, desprendendo-o de todos os seus sofrimentos e desgostos como podemos notar nas expressões “aceita-me”e “convertida”.

Com relação à próxima estrofe fica claro que o sujeito lírico tinha a esperança de encontrar-se com seus familiares, mas, percebe que isso não é possível, já que, outras vozes ordenam que ele siga para outra direção, em outro mar. Podemos enfatizar isso nos seguintes versos:

76. E eu, que viera cautelosa,

77. por procurar gente passada,

78. suspeito que me enganei,

79. que há outras ordens, que não foram bem ouvidas;

80. que uma outra boca falava: não somente a de antigos

             [ mortos,

81. e o mar a que me mandam não é apenas este mar.

Na estrofe seguinte, temos a constatação de que o sujeito lírico reencontra novamente suas recordações tristes através das imagens “vultos e “sonhos” que revelam outro mar. Portanto, passa a sentir o desgosto de não encontrar-se revivendo então a solidão que se mostra nas expressões “e entre a água e a estrela estudo a solidão”.

Vejamos nos versos abaixo: 

82. Não é apenas este mar que reboa nas minhas vidraças,

83.mas outro, que se parece com ele

84. como se parecessem vultos dos sonhos dormidos.

85. E entre água e estrela estudo a solidão.

O sujeito lírico recorda então de seus familiares e de que é um solitário na imensidão do mar. A herança recordada pelo sujeito poético nos símbolos “cordas e âncoras” despertam o sentimento de encontro transcendente com o mar que se transforma a partir da simbologia. A face humana que assusta num primeiro momento, acaba dizendo o que acontecerá com o sujeito lírico. A corda tem como significado a força que remete à lembrança de seus familiares que marcam presença nesse sentir-se solitário exposto pelo sujeito lírico, além de confirmar o seu desejo de seguir o mesmo destino de seus antepassados. Já a âncora tem como símbolo a firmeza que pode ser expressa em sua coragem diante da imensidão do mar, além de referir-se também à tranqüilidade. Isso permite que o sujeito lírico se entregue calmamente ao seu destino diante de sua lucidez de encarar as ondas de sentimentos e sensações que encontra no mar.  Constatamos no trecho abaixo a seguinte afirmação:

86. E recordo minha herança de cordas e âncoras,

87. e encontro tudo sobre-humano.

88. E este mar levanta para mim

89. uma face espantosa.
Nos versos finais, iremos notar que há uma mudança significativa do mar e que se refere ao do sujeito lírico. O mar assume então a forma de uma “pequena concha” que tem como característica diminuir tornando-se uma gota que irá mergulhar em outro mar. É a partir disso que o sujeito lírico encontra o seu destino e é acolhido pelo mar libertando-se de todas as suas experiências negativas atingindo então o plano sagrado, a plenitude e a purificação:

    90. E retrai-se, ao dizer-me o que preciso.

    91. E é logo uma pequena concha fervilhante,

    92. nódoa líquida e instável;

    93. célula azul sumindo-se

    94. no reino de um outro mar:

    95. ah! do Mar Absoluto.

Seguindo a temática da libertação destacamos o poema “Caramujo do mar”, o qual resgata as mesmas ideias já analisadas no poema “Mar absoluto”, por evidenciar um novo olhar diante da vida que se apresenta tranquila e serena, marcando a possibilidade de  transcendência:

Caramujo do mar

1. Caramujo do mar, caramujo,

2.nas areias seco e sujo...

3. “Fui rosa das ondas, da lua e da autora,

4.e aqui estou nas areias, cujo

5.pó vai gastando meu dourado flanco,

6.sem azuis e espumas agora.

7.Vai secando o sol meu coração branco,

8.meu coração dágua divino, divino.

9.onde a origem do mundo mora.

10.Vou ficando ao vento todo cristalino,

11.quanto mais me perco, me transformo e fujo

12.do intranquilo mundo de outrora.

13.Minha essência plástica e pura

14.docilmente se transfigura

15.e vai sendo vida sonora.

16.Morto-vivo, em silêncio rujo;

17.da praia rasa, absorvo a altura,

18.e celebro das ondas, as luas, a aurora...

19.as águas que dançam, a espuma que chora...”

20.Caramujo do mar, caramujo,

21.nas areias seco e sujo... 
 (MEIRELES, 1973: 26)

Foi possível aprender com as leituras dos poemas que para Cecília Meireles a morte é renovar-se, pois a imagem do morto atinge uma perfeição que não é possível atingir em vida e que só se atinge através dessa morte simbólica que torna o defunto pleno e perfeito. Portanto, na obra Mar Absoluto e outros poemas foi importante destacarmos os estágios pelos quais o sujeito lírico passa para que então possamos entender os seus questionamentos diante da vida e inquietação diante das desilusões, perdas e do enigma que envolve a morte. Esses estágios são os obstáculos que o sujeito exprime para que alcance a libertação. E é através da recordação que inicia o seu trajeto de descoberta, a aceitação é o que permite o sujeito lírico entender os enigmas e a libertação é quando finalmente o sujeito entende a finitude, que é um destino de todos. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na obra Mar Absoluto e outros poemas foi importante destacarmos os estágios que o sujeito lírico passa para que então encontre as respostas para a sua inquietação diante das desilusões da vida e do enigma que envolve a morte. Esses estágios foram importantes para entendermos tudo o que o sujeito exprimiu para que alcance a libertação. E é através da recordação que ele iniciou o seu trajeto de descoberta. Já a aceitação foi o que permitiu ao sujeito lírico entender os enigmas da vida e da morte. Por fim, a libertação é quando finalmente o sujeito entende a finitude como um destino que pertence a todos e, com isso, verifica que se encará-la de forma diferente, como uma passagem para a “outra margem”, como uma possibilidade de transcendência, conseguirá viver melhor. Encaramos esse momento como uma libertação do próprio sujeito poético diante das suas desilusões e sofrimentos. 

Ao estudar e analisar os poemas de Cecília Meireles foi possível chegar a uma conclusão, pois de certa forma ler seus poemas é atingir a “outra margem” através de uma transformação, pois somos “novos seres” que buscam transcender e entender de maneira simples a nossa vida cotidiana que se modifica em uma vida nova repleta de leveza em contato com os seus versos. Por isso sua poesia pode ser entendida como o alcance e a tentativa de solução dos mitos, é o transcender de almas através das palavras que confortam e que nos completa. Cecília nos transporta para dentro de nós mesmos e ressalta o que temos de melhor. Com isso somos expostos aos nossos verdadeiros sentimentos e assim entendemos o que antes não nos parecia tão evidente.


A obra Mar Absoluto e outros poemas demonstra, portanto, um sujeito poético que busca desvendar os mistérios da morte. A partir disso, surge uma nova concepção de tempo e olhar diante da vida. O capítulo final deste trabalho demonstra através da exegese dos poemas que podemos perceber duas visões de mundo. A visão de mundo profana que é norteada pelos problemas e perdas e a visão de mundo sagrada que dá espaço a outro mundo que possibilita um olhar para a transcendência e que nos revela ainda o sentido metafísico das coisas. Essa reflexão na obra de Cecília Meireles nos proporciona atingir a conformidade de um destino que é de todos.
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